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RESUMO  
 

DOS SANTOS, Ana Paula Araújo Silva. Um processo formativo colaborativo de formação 

continuada de professores de Ciências da Natureza na Amazônia Paraense: tecendo 

diálogos sob aspectos socioemocionais e culturais para uma boa docência. 2022. Número de 

Páginas 124. Qualificação (Mestrado em Educação e Ensino de Ciências na Amazônia), 

Universidade do Estado do Pará, Belém, 2022.  

 

 

Dialogar sobre a educação e o ensino de Ciências nos dias atuais tem demandando cada vez 

mais de um caráter orgânico e significativo no cotidiano da prática docente, validando a 

plenitude das necessidades formativas educacionais sobre os trilhos da inclusão do cenário 

socioeducativo atual e à vista de uma aprendizagem crítica e reflexiva ao real propósito do 

educar em Ciências. Nessa perspectiva, este trabalho busca propor um processo de formação 

colaborativa de professores de Ciências da Natureza (Biologia, Física, Química e/ou afins), 

atuantes no Ensino Fundamental – Anos Finais e Ensino Médio, da Região Metropolitana de 

Belém e Amazônia Paraense, cuja temática considera os aspectos socioemocionais e culturais 

do ensino de Ciências no cenário amazônico paraense. Para tanto, a pesquisa insere-se em uma 

abordagem de estudo qualitativo, seguindo um contorno exploratório a partir do modelo de 

pesquisa em contexto colaborativo. A coleta de dados, por sua vez, dá-se a partir dos momentos 

e etapas colaborativas do desenvolvimento e aplicação do processo formativo, desde a 

sensibilização e a estruturação das necessidades socioformativas, utilizando-se da observação 

participante, questionários e entrevistas em grupo focal/individuais, a realização dos ciclos 

formativos reflexivos, realizados no auditório do Centro de Ciências e Planetário do Pará, 

através de gravações em áudio e vídeo dos professores participantes. Para a análise de dados, 

foi utilizada a Análise de Conteúdo de Bardin (2011), destacando unidades de significação 

pertinentes à temática, a partir da participação ativa dos professores no processo, em suas 

produções colaborativas resultantes e em entrevistas reflexivas pós-formação. Com a análise da 

trajetória do grupo de professores ao longo do processo formativo e nos efeitos que já se ecoam  

em suas narrativas, pode-se considerar legítimo o engajamento e desenvolvimento progressivo 

na sensibilização com a verdade da pesquisa, assumindo o fiel compromisso em suas 

participações ativas e em novas perspectivas no seu fazer docente. A partir de trocas, partilhas 

e experiências, os ciclos formativos trouxeram à tona um processo de horizontalização das 

relações, das formas de colaboração e das habilidades socioemocionais entre os docentes e 

pesquisadores, sem níveis de hierarquização de conhecimentos, propiciando um movimento 

dinâmico de reflexão crítica sobre as suas práticas, bem como  um uma mudança do papel do 

professor de transmissor de uma “ensinagem” do conhecimento para um mediador das relações 

humanas do processo de aprendizagem, autores e atores no cotidiano de seu ato docente, 

fortalecendo-se em sua comunidade e promovendo o desenvolvimento profissional docente 

orgânico e contínuo.  

 

Palavras-chave: 1. Formação docente 2.  Habilidades socioemocionais e culturais. 3. 

Amazônia Paraense.  

 



 

 

 

ABSTRACT  

DOS SANTOS, Ana Paula Araújo Silva. Um processo formativo colaborativo de formação 

continuada de professores de Ciências da Natureza na Amazônia Paraense: tecendo 

diálogos sob aspectos socioemocionais e culturais para uma boa docência. 2022. Number of 

pages 124. Qualification (Master of Science Education and Teaching in the Amazon), State 

University of Pará, Belém, 2022. 

Dialogue about science education and teaching nowadays has increasingly demanded an 

organic and significant character in the daily practice of teaching, validating the fullness of 

educational training needs on the tracks of inclusion in the current socio-educational scenario 

and in view of a critical and reflective learning to the real purpose of science education. In this 

perspective, this work seeks to propose a process of collaborative training of teachers of Natural 

Sciences (Biology, Physics, Chemistry and/or similar), working in Elementary School - Final 

Years and High School, in the Metropolitan Region of Belém and Pará Amazon, whose theme 

considers the socio-emotional and cultural aspects of science teaching in the Amazonian 

scenario of Pará. Therefore, the research is part of a qualitative study approach, following an 

exploratory outline from the research model in a collaborative context. Data collection, in turn, 

takes place from the collaborative moments and stages of the development and application of 

the training process, from the awareness and structuring of socio-formative needs, using 

participant observation, questionnaires and focus group interviews /individual, the realization 

of reflective training cycles, held in the auditorium of the Science Center and Planetarium of 

Pará, through audio and video recordings of the participating teachers. For data analysis, 

Bardin's Content Analysis (2011) was used, highlighting units of meaning relevant to the theme, 

based on the active participation of teachers in the process, in their resulting collaborative 

productions and in reflective post-training interviews. With the analysis of the trajectory of the 

group of teachers throughout the training process and the effects that are already echoed in their 

narratives, the engagement and progressive development in the awareness of the truth of the 

research can be considered legitimate, assuming the faithful commitment in their participation. 

active and in new perspectives in their teaching. From exchanges, sharing and experiences, the 

training cycles brought to light a process of horizontalization of relationships, forms of 

collaboration and socio-emotional skills between teachers and researchers, without levels of 

hierarchy of knowledge, providing a dynamic movement of critical reflection about their 

practices, as well as a change in the teacher's role from transmitter of a "teaching" of knowledge 

to a mediator of human relations in the learning process, authors and actors in the daily life of 

their teaching act, strengthening themselves in their community and promoting organic and 

continuous teaching professional development. 

Keywords: 1. Teacher training. 2. Socio-emotional and culture skills. 2. Pará Amazon.  
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1 INTRODUÇÃO  
 

          Falar sobre a educação e a formação docente no Brasil implica em reconhecer o seu 

contexto histórico na tentativa de compreender as influências e permanências que, 

especialmente entre o século XVIII e XIX, deixou marcas de segregação e excludência 

(AINSCOW, 2009), e que, decorrentes deste decurso do tempo, vêm sendo alvo de debate e de 

grandes reformulações na contemporaneidade. 

         As reformulações educacionais, em consonância com as necessidades formativas da 

sociedade contemporânea, implicam na realidade do cenário socioeducativo atual e suas 

diversas demandas sociais, demandando o resgate da inclusão nas comunidades educativas, seja 

nos currículos e/ou nas práticas de aprendizagem. 

          Nas últimas décadas, a educação e a formação docente de professores para o ensino de 

Ciências têm impulsionado a vigência de necessidades formativas reflexivas e inovadoras 

diante de uma sociedade que está em constante transformações. Sobre isso, Delizoicov, Angotti 

e Pernambuco (2017) descrevem que:  

Os desafios do mundo contemporâneo, particularmente os relativos às 

transformações pelas quais a educação escolar necessita passar, 

incidem diretamente sobre os cursos de formação inicial e continuada 

de professores, cujos saberes e práticas tradicionalmente estabelecidos 

e disseminados dão sinais inequívocos de esgotamento 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2007, p.31).  

          Nessa direção, a maior motivação para a realização desta pesquisa partiu de uma 

inquietude pessoal que, desde a minha formação inicial, senti na pele a ausência de abordagens 

metodológicas de ensino que resgatassem as questões socioemocionais e culturais no percurso 

formativo de aprendizagem em Ciências Além disso, outro fator preponderante foi a 

constatação da existência de poucas pesquisas sobre a temática, principalmente nos ambientes 

de formação docente. 

         Em publicações anteriores dos últimos anos, o levantamento bibliográfico mostra que as 

instituições de educação negligenciaram a proposição de referenciais teóricos-metodológicos-

epistemológicos que desenvolvessem o ensino de Ciências com implicações sociais, onde há a 
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defasagem do próprio educador e formador sobre o tema que, de igual modo, vivenciou essa 

negligência em sua formação acadêmica, atendendo a uma visão positivista e fragmentada do 

ensino (MORIN, 2015; LERMAN; MANRIQUE, 2016). 

        No desafio de lidar com a pluralidade de culturas, o reconhecimento de indivíduos 

socioculturais em seus contextos, a abertura de espaços de manifestação e a valorização de 

diferenças, hoje as demandas da sociedade contemporânea ecoam intensamente na 

aprendizagem (MOREIRA; CANDAU, 2013).  

          Foi nesse sentido que, enquanto fruto da minha pesquisa do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), criei o aplicativo educacional (app) Biopsicoeducar - um dispositivo que dispõe 

de uma série de abordagens metodológicas, recursos de ensino e canal de escuta entre docentes 

e alunos - cuja ferramenta também será utilizada como subsídio para as ações e produções 

formativas ao longo desta pesquisa, em um contínuo aperfeiçoamento colaborativo com os 

docentes. 

          E afinal, o que é uma boa docência? Pessoalmente, uma boa docência é reconhecer o 

caráter orgânico da aprendizagem. É promover um ambiente afetivo com os alunos, estabelecer 

a escuta ativa e ressignificar o seu conteúdo de aprendizagem, incluir a abrangência dos 

aspectos socioemocionais e culturais, os seus valores e diversidades, em uma aprendizagem 

crítica e reflexiva na posição de mediadores as relações humanas e da natureza, garantindo uma 

formação integral com justiça, amor e equidade (DOS SANTOS, 2022).  

          Dentro desse contexto, a formação colaborativa de professores tem sido concebida como 

um significativo processo formativo, uma vez que é pautada em atitudes interacionistas e   

dialógicas entre os educadores, onde estes são engendrados como autores e protagonistas na 

(re)construção de suas práticas docentes no cotidiano do ato educativo, considerando-a como 

um processo que valoriza a construção de saberes e trocas de experiências de forma horizontal, 

onde todos os participantes possam se ver como alunos (NÓVOA, 1995).  

          Hoje, tornar-se um professor de Ciências não é mais apenas uma questão de erudição na 

disciplina ensinada ou de eficiência em usar métodos e técnicas de ensino (BORGES, 2004). 

Para além de professores de Ciências que contam com a sistematização de conhecimentos 

técnicos e a erudição dos conteúdos de sua disciplina a ser ministrada, é vitalmente necessário 
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que exista um repertório de saberes que desenvolva e direcione suas observações e percepções, 

modifique sua atitude metal, guie suas interpretações e refina sua percepção (GAUTHIER et 

al., 1998), a fim de produzir um maior engajamento entre os alunos e mestres e um ambiente 

de ensino de trocas e saberes horizontais, socioculturais e emocionais. 

          Com base no escopo, e aspirando uma formação continuada de professores mais orgânica, 

inclusiva e significativa para a educação e ensino de Ciências na Amazônia Paraense, partiu-se 

deste lugar de inquietude e motivação pessoal e profissional a duas questões norteadoras, sendo: 

a) Quais são os desafios enfrentados pelos professores, dentro do ensino de Ciências, em 

abordagens socioemocionais e culturais, na perspectiva de uma formação educacional 

inclusiva? e b) Como contribuir na promoção das competências sociais 

(emocionais/culturais), no cotidiano formativo da prática docente em Ciências, tendo em 

vista uma aprendizagem crítica e reflexiva às demandas atuais e ao real propósito no 

Educar em Ciências?  

         Nesse panorama, o objetivo geral desta pesquisa incide em promover um processo 

colaborativo de formação continuada, no auditório do Centro de Ciências e Planetário do Pará, 

para com professores de Ciências da Natureza, atuantes no Ensino Fundamental – Anos Finais 

e Ensino Médio, da Amazônia Paraense, considerando os aspectos socioemocionais e culturais 

no ensino de Ciências no contexto amazônico paraense. Para tanto, enquanto objetivos 

específicos, traçou-se: 1) Analisar as perspectivas e motivações docentes trabalhadas nas 

demandas do ensino de Ciências e Biologia na Amazônia Paraense; 2) Compartilhar 

experiências e transformações docentes para o ensino de Ciências da Natureza, considerando 

necessidades socioculturais e emocionais do contexto amazônico paraense; 3) Efetuar uma 

iniciativa de formação colaborativa, abordando aspectos socioculturais e emocionais no ensino 

de Ciências na Amazônia Paraense; e 4) Elaborar uma artefato colaborativo didático sobre a 

temática sociocultural e emocional para ser utilizado como recurso educacional para o ensino 

de Ciências na Amazônia Paraense. 

        Dessa maneira, as bases teóricas, o percurso metodológico formativo, os objetivos e os 

resultados preliminares dessa pesquisa encontram-se detalhadas ao longo das seções deste 

trabalho.  

         Que comecemos a tecê-lo! 



 

15 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 TECENDO OS FIOS: UM DELEITE NOS REFERENCIAIS TEÓRICOS-

METODOLÓGICOS-EPISTEMOLÓGICOS 

 Considerando a analogia da pesquisa com o processo de tecimento, a construção deste 

texto se desvela no tecer de fios, em suas diversas cores e texturas, transformados em tecidos 

que seriam os nossos referenciais teóricos. Esses tecidos, por sua vez, apontarão os 

entrelaçamentos criados, destacando o percurso criado, os objetivos e as perspectivas da 

pesquisa em suas funcionalidades duráveis no agora e no porvir, de maneira a conservar 

propriedades que permitam que o corpo (atores educacionais) absorva e respire nas diversas 

situações do cotidiano (cenário educativo).  

2.1.1 A formação docente continuada e bases legais brasileiras da educação em Ciências  

 As pesquisas sobre a formação e profissão docente datam, em âmbito internacional, nas 

décadas de 80 e 90. A profissionalização do ensino e a presença de um repertório de 

conhecimentos estavam entre os motivos que contribuíram para a emergência da discussão 

sobre o tema, tendo como horizonte garantir a validade da formação e profissão docente em 

seus aspectos quantitativos e qualitativos, sob uma perspectiva que buscasse integrar, de acordo 

com o descrito por Tardif (2002), o eu profissional e o eu pessoal. Neste período, assim, surge 

o interesse no desenvolvimento sobre a formação de professores na literatura educacional 

brasileira. 

No Brasil, ao longo dos últimos trinta anos, as políticas educacionais têm voltado o seu 

foco de pesquisa na formação dos professores, sendo identificados diferentes modelos de 

formação já consolidados e praticados no Brasil ao longo de décadas, sofrendo influências 

diretas das concepções teórico-metodológicas (NÓVOA, 1995), onde a a profissão docente 

deixou de ser vista como um conjunto de critérios sobre competências e técnicas e passou a ter 

o professor como um foco central. O mesmo autor frisa que a motivação dos estudos e 

investigações sobre o tema surgiram da necessidade de produzir um conhecimento que 

contemple as realidades educativas e o cotidiano de professores (NÓVOA, 1995, p.27).  

Nesse contexto, de acordo com Jacobucci e colaboradores (2009), tem-se 3 (três) 

grandes concepções da formação de professores, a saber: a) o modelo clássico; b) o modelo 

prático-reflexivo e c) o modelo emancipatório-político, sendo o primeiro caracterizado pela 
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perspectiva da racionalidade técnica e a transferência de conhecimentos desassociados de 

necessidades formativas (BASSOLI; LOPES, 2017); o segundo, direcionado à construção do 

conhecimento dos docentes a partir da reflexão no cotidiano de suas próprias práticas, onde o 

papel do formador é a mediação de discussões e atividades de reflexão a partir dos problemas 

reais e casos concretos enfrentados pelos docentes (JABOBUCCI; JACOBUCCI; MEGID 

NETO, 2009); e o terceiro, tem como base a perspectiva sócio-histórica e a concepção crítico-

dialética da formação de professores, onde o homem se configura enquanto um ser social que 

demanda de uma formação teórica sólida para conseguir transformar a realidade, incidindo 

sobre a perspectiva da compreensão da questão educacional a partir das condicionantes sociais, 

como crítica à visão crítico-reprodutivista da pedagogia dominante do final da década de 70 

(SAVIANI, 2003).   

Atualmente, dispõe-se que orientação teórico-conceitual crítico-reflexiva vem sendo 

apontada pelos diferentes estudos como orientação mais adequada para a formação continuada 

de professores (SILVA; ARAUJO, 2005; SCHNETZLER et al., 2003; PÉREZ-GÓMES,1995) 

e que, partindo das experiências de pesquisa das autoras, defende-se o processo formativo 

delineado nas reflexões de um trabalho intelectual crítico, na compreensão de um profissional 

autônomo e reflexivo em sua percepção pessoal do ser e conviver em sociedade, em seu 

compromisso social com a educação. 

De igual modo, com a fundamentação das teorias da aprendizagem 

(comportamentalista, cognitivista e humanista) e a validação do processo educativo com o viés 

da Psicologia, abordando os processos mentais, cognitivos e comportamentais do ser humano 

como aspectos essenciais do processo de ensino e aprendizagem, exerce-se grandes influências 

sobre o Ensino de Ciências (ver quadro 1). 

Quadro 1 – Teorias da Aprendizagem.  

TEORIA CONCEITO APRENDIZAGEM 

 

COMPORTAMENTA

L 

Abordagem comportamentalista, apoiada 

na interação estímulo-estímulo gerado 

nos mecanismos cerebrais, que conduz a 

um comportamento no homem.  

Foco em aulas expositivas, uso de 

audiovisual, construção de mapas 

cognitivos (mentais e conceituais).  
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COGNITIVISTA 

Abordagem cognitivista do 

desenvolvimento humano, considerando 

a inteligência como resultado na 

adaptação biológica ao ambiente externo.  

Assimilação do objeto de estudo, 

jogos de raciocínio lógico, 

investigação e solução de problemas 

para o uso da aprendizagem por 

descoberta. 

 

HUMANISTA 

Abordagem humanista com foco no 

indivíduo, baseado na autonomia e 

liberdade do indivíduo na aprendizagem.  

Conhecimento gerenciado pelo 

aprendiz, autoaprendizado centrado 

no indivíduo.  

Fonte: Adaptado de Camillo e Medeiros (2018). 

Para o presente trabalho, as raízes teóricas estão tecidas a partir da corrente humanista 

da aprendizagem em Ciências, considerando os valores e conceitos abordados para o eu 

profissional dos docentes, assim como para as relações significativas entre os professores e 

alunos, destacando os conceitos fundamentais do sociointeracionismo de Vygotsky e a 

amorosidade de Maturana no e para a educação e ensino de Ciências. 

2.1.2 O sociointeracionismo de Vygotsky e o ensino de Ciências 

 No campo da educação e ensino de Ciências, é importante reconhecer em Vygotsky 

(1896-1934), a teoria sociointeracionista ou histórico-cultural (ou simplesmente, o 

sociointeracionismo) e que, inspirado em princípios histórico-dialéticos, considerando o 

desenvolvimento da complexidade da estrutura humana como um processo de apropriação, pelo 

homem, da sua experiência histórica e cultural.  

 Nessa perspectiva, o biológico e o social não estão dissociados, de maneira que o 

homem constitui-se pelas interações sociais com os grupos dos quais faz parte, considerando o 

caráter processual de seu aprendizado e desenvolvimento, e dispondo de uma avaliação de 

ensino-aprendizagem de forma dinâmica e dialógica.  

 Em Vygotsky, a aprendizagem está essencialmente relacionada ao desenvolvimento 

pleno do ser humano, uma vez que a partir da mediação entre os membros de um mesmo grupo, 

o aprendizado se consolida e promove-se o processo de desenvolvimento. Ele apresenta dois 

níveis de desenvolvimento: um que se refere às conquistas já efetivadas; e o outro, que se 
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relaciona às capacidades em vias de serem construídas. O primeiro chamou de nível de 

desenvolvimento real ou efetivo. O segundo identificou como nível de desenvolvimento 

proximal ou potencial (VYGOTSKY; FREITAS, 2000; REGO, 1999). 

 O nível de desenvolvimento real diz respeito às capacidades e funções que o indivíduo 

já domina, conseguindo sozinho utilizá-las, em uma visão retrospectiva, ao passo que o nível 

de desenvolvimento proximal se refere ao que o indivíduo é capaz de fazer, com o auxílio de 

uma ou várias outras pessoas, encarado de forma prospectiva e que antecipa o potencial da 

criança. A distância entre estes dois níveis foi classificada por Vygotsky como "zona de 

desenvolvimento proximal ou potencial" (ZDP), cujo espaço define funções que ainda não 

amadureceram, mas que estão no caminho, em um processo de maturação, indicando sinais de 

maturidade, ainda que em estado embrionário.  

Nesse sentido, crê-se que interação em grupos permite criar a zona de desenvolvimento 

proximal, haja vista que à medida que os indivíduos passam a ser relacionar entre si vários 

processos de desenvolvimento e aprendizagem são desencadeados. São seres humanos plurais 

com culturas e histórias de vida peculiares que devem ser consideradas em todo o processo, 

avaliação e acompanhamento educacional.  

Tendo em vista essa perspectiva, a avaliação de aprendizagem em Ciências remete-se a 

um processo dinâmico, contínuo e dialógico, consistindo em um método eficaz e considerável 

à jornada de educandos e educadores, feita de momentos (re)construídos, com base em suas 

reflexões, interações e produções, com potencial de superar as estatísticas tradicionais. Assim: 

avaliar é refletir e discutir; é debater esgotando possibilidades de avanço; é o processo 

amplo de interação em que educando e educador aprendem e crescem para a 

autonomia. responsabilidade e competência. (...) Somos favoráveis à ideia de que a 

avaliação é reflexão. discussão e diálogo (PARENTE, 1991, p. 5). 

2.1.3 A amorosidade de Maturana e o ensino de Ciências  

 Em Maturana (1928-2021), reconhecemos em sua teoria, conhecida como “Biologia do 

Conhecer”, o tecimento das bases biológicas do conhecimento humano, das relações humanas, 

da cognição e da linguagem, concebendo-as como fenômenos biológicos, observados no 

domínio da ontologia dos seres vivos. Junto ao seu discípulo Francisco Varela, Maturana criou 

a “Teoria da Autopoiese”, na década de 70 do século XX, explicando a capacidade dos seres 
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vivos de se autoproduzirem e autorregularem a partir das interações com o seu meio e de suas 

próprias estruturas internas. 

 Nesse escopo, Maturana se dedicou ao viés biológico para a compreensão da 

importância das emoções para a evolução humana, concebendo a emoção enquanto um domínio 

de ação, sendo o amor a emoção suprema que constitui a convivência social, onde com suas 

palavras “é a configuração do emocionar que vivemos como Homo sapiens que especifica nossa 

identidade humana, não nossa conduta racional ou nosso uso de um tipo ou outro de tecnologia” 

(MATURANA, 2001, p. 180), de maneira que são as emoções que determinam o domínio do 

comportamento racional em nosso cotidiano, guiando nossos desejos e necessidades. 

 Enquanto seres humanos, assim, o amor refere-se à nossa constituição e aceitação do 

outro, um fenômeno biológico e indissociável do que nós somos. Para este teórico, o amor é o 

princípio da socialização humana.  

Finalmente, o amor é a fonte da socialização humana, e não o resultado dela, e 

qualquer coisa que destrói o amor, qualquer coisa que destrói a congruência estrutural 

que ele implica, destrói a socialização. A socialização é o resultado do operar no amor, 

e ocorre somente no domínio em que o amor ocorre (MATURANA, 1997, p.185). 

 Tendo o amor como princípio epistemológico para a construção do conhecimento e do 

ato educativo, Maturana também evidencia a linguagem/o diálogo como o constructo das 

relações humanas no educar. Para ele, nós, humanos, existimos na linguagem, de maneira que 

todo o ser e todos os afazeres humanos ocorrem, portanto, no conversar, entendido como o 

resultado do entrelaçamento do emocionar com o linguajar. A existência humana faz com que 

qualquer ocupação humana aconteça como uma rede específica de conversações 

(MATURANA, 2001), de modo que a competição é uma prática antissocial que implica na 

negação do outro e, portanto, nega o amor. Para que o educar efetivamente ocorra, é necessário 

que a aprendizagem aconteça com a emoção, a amorosidade como disposição inicial, tornando 

possível o ato educativo a partir da interação e do convívio com o(s) outro(s). Sendo a educação 

um fenômeno social em essência, o ato educativo só pode ser pautado por uma relação de 

amor/amorosidade. 
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2.1.4 A Nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as Ciências da Natureza: 

implicações na Educação Básica  

 A instituição da BNCC, prevista na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9.394/1996), configura-se como: 

Um documento plural e contemporâneo, resultado de um trabalho 

coletivo inspirado nas mais avançadas experiências do mundo. A partir 

dela, as redes de ensino e instituições escolares públicas e particulares 

passarão a ter uma referência nacional comum e obrigatória para a 

elaboração dos seus currículos e propostas pedagógicas, promovendo a 

elevação da qualidade do ensino com equidade e preservando a 

autonomia dos entes federados e as particularidades regionais e locais 

(BRASIL, 2018, p. 5). 

 Nessa perspectiva, o caráter normativo e a organização da BNCC para a Educação 

Básica frisa que o ensino de Ciências é parte integrante da área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, explicitando que: 

Na Educação Básica, a área de Ciências da Natureza deve contribuir 

com a construção de uma base de conhecimentos contextualizada, que 

prepare os estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciativas, 

elaborar argumentos e apresentar proposições alternativas, bem como 

fazer uso criterioso de diversas tecnologias. O desenvolvimento dessas 

práticas e a interação com as demais áreas do conhecimento favorecem 

discussões sobre as implicações éticas, socioculturais, políticas e 

econômicas de temas relacionados às Ciências da Natureza (BRASIL, 

2018, p. 537). 

 Tendo em vista a importância do ensino de Ciências na formação de alunos e cidadãos 

cada vez mais conscientes, críticos e reflexivos, no comprometimento das questões sociais, da 

preservação da vida e do planeta, ressalta-se as 10 competências gerais da BNCC, que operam 

como um “fio condutor”, definidas a partir de direitos éticos, estéticos e políticos assegurados 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 

essenciais para a vida no século XXI, assim sendo: 
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1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 

sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e 

explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 

imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das 

locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da 

produção artístico-cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 

Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 

conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, 

para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 

ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 

resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 

apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem 

entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 

alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 

liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 

para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 

comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a 

consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
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local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 

cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 

emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 

com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 

cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 

aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 

de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 

e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 

em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários (BRASIL, 2017, grifos nossos). 

 

Na BNCC, as competências socioemocionais são encontradas em todas as 10 

competências gerais propostas, de maneira que todas as escolas brasileiras devem contemplar 

em seus currículos as competências socioemocionais e as demandas da educação 

socioemocional que, segundo CASEL (2015), refere-se ao processo de entendimento e manejo 

das emoções, nas mais diferentes situações, dentro e fora da escola, pelo desenvolvimento de 5 

competências, a saber: autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de 

relacionamento e tomada de decisão responsável.  

 Em acordo com Abed (2014), para a promoção das competências socioemocionais em 

sala de aula, é importante considerar o engajamento do professor enquanto um mediador do 

processo de aprendizagem, indicando que a interação professor-aluno é um dos fatores 

principais do sucesso ou insucesso escolar. 

Nesse contexto, esta pesquisa encara a formação continuada do professor de Ciências 

pautada sob uma perspectiva inovadora e transformadora, que considera a apropriação de 

conhecimentos científicas sob o ponto de vista social (emocional) e cultural, conduzindo os 

alunos ao desenvolvimento do pensamento crítico, à participação democrática responsável, à 

reflexão de valores científicos para ser e agir em seu meio social, e não para pequenos e seletos 

grupos hegemônicos e/ou elites (BRANCO; ZANATTA, 2021). 
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 Assim, almeja-se um ensino de Ciências que resgata o real propósito do educar em 

Ciências, valorizando os conteúdos historicamente organizados, as questões sociais e culturais, 

a formação de cidadãos ativos, críticos e reflexivos para lutar contra as mazelas e desigualdades 

da sociedade. Para tanto, é necessário a valorização dos profissionais de Educação, o 

estreitamente das relações entre as Instituições de Ensino Superior e a Educação Básica, assim 

como maiores investimentos da infraestrutura curricular, cujos pontos urgem para serem 

destacados nas discussões da Reforma do Ensino Médio e na implantação da BNCC.   

 

2.2 CULTURALIDADE E EMOÇÕES NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

2.2.1 Contextualização com a realidade socioemocional e cultural na Amazônia Paraense 

 Refletindo sobre as diretrizes humanitárias, as bases legais da Educação no Brasil e os 

dados dos últimos anos do Ministério da Saúde, a importância do contexto socioemocional do 

indivíduo ao longo da formação docente tem urgido essencialmente no cenário contemporâneo 

e suas necessidades formativas,  

Por saúde mental, entende-se como sendo “o aproveitamento pleno das potencialidades 

e capacidades cognitivas, relacionais e afetivas, bem como enfrentar as dificuldades da vida, 

produzir trabalho, e contribuir para ações em sociedade” (WHO, 2003, p.7) e, portanto, é 

indissociável do âmbito das condições biopsicossociais presentes nos ambientes formativos e 

escolares. 

De acordo com dados da Organização Mundial de Saúde (2018), as doenças de origem 

psíquica conferem o título do segundo maior problema de saúde pública das últimas décadas, 

onde: 

● Dentre todos os países, somente o Brasil possui 11,5 milhões de diagnósticos com 

transtornos dessa natureza, sendo o correspondente ao equivalente de 5,8% da 

população mundial (OMS, 2018).  

● Outras pesquisas apontam, ainda, que o sofrimento psíquico aflige 30% dos estudantes 

brasileiros e, em escala mundial, o número subiu para 49,1% (OMS, 2018).  

● Os Transtornos Mentais Comuns (TMC), como são categorizados, apresentam mais 

recorrência entre: a) o Transtorno de Ansiedade, b) Depressão; c) Transtorno Bipolar, 

Transtorno Obsessivo-Compulsivo, dentre outros (OMS, 2018).  
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Existem evidências de que os transtornos depressivos têm se tornado mais evidentes e 

significativos. Nos últimos 25 anos, a OMS aponta que: 

O número de adolescentes que enfrentam problemas de saúde mental 

cresceu de forma exponencial, onde 1 a cada 6 adolescentes, de 10 a 19 

anos, apresentam um quadro desta natureza. Isso significa dizer que, de 

10 a 20% das causas de doenças em indivíduos dessa faixa etária no 

mundo, são relacionadas a problemas desta ordem (adaptado de OMS, 

grifos nossos).  

De acordo com a Folha Informativa da OMS, ainda, os principais transtornos que 

acometem, no final da adolescência ou início da vida adulta, são: a) os transtornos emocionais, 

como a depressão e a ansiedade; b) os transtornos comportamentais, como o transtorno de 

déficit de atenção (TDAH) e a hiperatividade; c) os transtornos alimentares, como a anorexia 

nervosa, a bulimia nervosa e a compulsão alimentar; d) as psicoses, como as alucinações e os 

delírios, além do e) suicídio e os f) comportamentos de risco, que envolvem o uso de substâncias 

nocivas e o risco sexual.  

Dentre estes, o Brasil lidera os índices de maior prevalência da depressão e a ansiedade, 

5, 8% e 9,3%, respectivamente. Nos últimos dez anos, a depressão aumentou 18,4%, 

correspondendo a 322 milhões de habitantes brasileiros; e a ansiedade, por sua vez, faz com 

que o Brasil ocupe o primeiro lugar da lista de países mais ansiosos do mundo. O suicídio, 

dentro deste contexto, é a terceira principal causa externa de mortes no país (OMS, 2018). 

Segundo Pereira et al. (2014), estima-se que 70% dos professores no Brasil apresentam 

índices de exaustão emocional ou sintomas de doença mental, além de esta ser a principal causa 

de afastamento do trabalho (GASPARINI, BARRETO & ASSUNÇÃO, 2006; SILVA, 2015). 

Para esses autores, o desgaste mental dos docentes está relacionado à: a) baixos salários 

(INOCENTE, 2005; SIMPLICIO & ANDRADE, 2011); b) indisciplina dos estudantes (CODO, 

1999; GASPARINI et al., 2006; SIMPLICIO & ANDRADE, 2011; SOUZA et al., 2011; c) 

ações violentas praticadas por educandos e pais em relação aos docentes (GASPARINI et al., 

2006; SIMPLICIO & ANDRADE, 2011); d) sobrecarga de funções, como a de organização 

dos materiais, elaboração das aulas e correções das lições e provas (CARRARO, 2015; CODO, 

1999; ELIAS, 2014; FERREIRA et al., 2015; REIS, CARVALHO, ARAÚJO, PORTO & 

SILVANY-NETO, 2005; SOUZA, 2011; e) ambiente físico e materiais inadequados para o 

exercício da docência (CODO, 1999; FERREIRA et al., 2015; GASPARINI et al., 2006; 

SILVA, 2015; SOUZA et al., 2011; SOUZA & COSTA, 2011; f) desvalorização social da 
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profissão (COSTA, 2014; INOCENTE, 2005; SIMPLÍCIO & ANDRADE, 2011); g) ausência 

de união entre os educadores (SILVA, 2015; SIMPLÍCIO & ANDRADE, 2011; SOUZA et al., 

2011; e h) falta ou dificuldade de diálogo com a direção e a coordenação pedagógica da escola 

(CARRARO, 2015; CODO, 1999; ELIAS, 2014; GASPARINI et al., 2006; SIMPLÍCIO & 

ANDRADE, 2011). 

Com a pandemia, a rotina profissional docente precisou aprender a lidar com novas 

dinâmicas de trabalho para um ensino remoto e inovador, porém sem as devidas formações 

necessárias, causando sobrecarga aos docentes diante uma série de novos desafios e pressões 

das instituições escolares e governamentais, pelo cenário vigente.  Para Pachiega e Milani 

(2020), está diretamente ligado às novas formas de relações da prática pedagógica, à identidade 

docente e às novas demandas do mundo externo, que não estão sob o controle de professores e 

alunos. 

Nesse contexto, para além dos desafios nacionais, existem lugares onde a 

vulnerabilidade e as desigualdades (em seus múltiplos aspectos, destacando aqui o 

(socio)emocional e cultural educacional), são ainda mais evidentes no Brasil, como é o caso da 

Amazônia Paraense, onde Coelho e Brasileiro (2017, p. 220), descrevem que: 

...vivemos em um planeta de realidades multifacetadas, onde o ser 

humano não somente constrói, mas edifica a sua realidade, numa 

simbiose entre ele, o sujeito humano e o seu mundo, discorrer sobre a 

educação na Amazônia impõem inúmeros desafios, visto que na 

Amazônia temos contextos diversificados, complexos; seja pela 

dimensão do seu território e/ou pelas irregularidades da presença 

humana desde sua colonização (COELHO e BRASILEIRO, 2017, p. 

220). 

É nesse cenário que educadores e jovens da Amazônia Paraense estão inseridos, tecendo 

seus cotidianos e histórias, nas quais anseiam serem protagonistas nas oportunidades de suas 

reais demandas formativas, a fim de que estes consigam compreender e analisar crítica e 

reflexivamente a realidade que o circunda, contribuindo para a formação do sujeito em sua 

plenitude cidadã, com responsabilidade social e ambiental com o ecossistema amazônico, 

preocupado com as gerações futuras e a preservação da vida em nosso planeta. 

Na perspectiva da estruturação de um currículo da área de Ciências da Natureza que visa 

o desenvolvimento do trabalho pedagógico, ressaltamos a importância dos Temas 
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Contemporâneos Transversais (TCTs), assegurando a concepção de novos currículos de forma 

contextualizada e relevante para a formação do cidadão, assim como  o Documento Curricular 

do Estado do Pará prevê a definição de 4 (quatro) grandes eixos estruturantes, relacionados aos 

objetos de estudo de cada componente da matriz curricular, resultantes da produção humana ao 

longo do tempo e seus diversos contextos socioculturais, a saber: a) O espaço/tempo e suas 

transformações; b) Linguagens e suas formas comunicativas; c) Valores à vida social e e) 

Cultura e identidade. 

No eixo Cultura e identidade, encontramos a oportunidade de refletir na necessidade 

de valorização dos conhecimentos científicos e os saberes popularmente construídos ao longo 

das gerações, os conhecimentos tradicionais dos povos amazônicos locais, trazendo a conexão 

dos saberes populares aos saberes escolares, especialmente no ensino de Ciências, em diálogo 

com a concepção de Chassot (2008). 

Partindo do reconhecimento das identidades socioeducacionais deste contexto 

amazônico paraense, esta pesquisa é tecida na valorização à diversidade, aos valores e à 

identidade sociocultural e emocional, fortalecendo as vozes de inclusão social e um espaço de 

afirmação de suas raízes no ensino de Ciências.  

 

2.3 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TDICs), 

CENÁRIO SOCIOEDUCATIVO CONTEMPORÂNEO E MODELO HÍBRIDO NA 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS 

 Falar do século XXI traz à memória um marco de transformações significativas para a 

sociedade frente às demandas de configuração da vida social e espacial ao longo dos anos. 

Dentro deste contexto, o advento do progresso tecnológico é notório, reconfigurando os modos 

de organização existentes e a produção de conhecimentos a partir de novas formas de interação 

e comunicação sociais, incluindo o cenário educativo. Sob essa perspectiva, Kenski (2010) 

relata que:  

A evolução tecnológica não se restringe apenas aos novos usos de 

determinados equipamentos e produtos. Ela altera comportamentos. A 

ampliação e a banalização do uso de determinada tecnologia impõem-

se à cultura existente e transformam não apenas o comportamento 

individual, mas o de todo o grupo social. (...) As tecnologias 

transformam suas maneiras de pensar, sentir e agir. Mudam também 
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suas formas de se comunicar e de adquirir conhecimentos (KENSKI, 

2010, p.21). 

Nesse contexto, o advento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) na esfera educacional provocaram mudanças significativas nas práticas pedagógicas. 

Apesar da resistência e algumas controvérsias projetadas sobre os ambientes formativos 

educacionais, diversas pesquisas já têm validado a aplicabilidade das TDICs nas atividades 

educacionais frente à facilidade de acesso às informações e disponibilização de saberes durante 

o processo de ensino e aprendizagem, cuja realidade dos educandos mostra que os meios 

tecnológicos são parte da sua experiência sociocultural. 

Moran (2012) frisa que o professor é mais importante do que nunca nesse processo de 

inclusão da internet na educação, pois ele precisa se aprimorar dessa tecnologia para si e  

introduzi-la na sala de aula, no seu dia a dia, da mesma forma na qual o professor um dia 

introduziu o primeiro livro em uma escola e teve que começar a lidar de modo diferente com o 

conhecimento – sem deixar as outras tecnologias de comunicação de lado. Continuaremos a 

ensinar e a aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, pela afetividade, pelos textos lidos 

e escritos, pela televisão, mas agora também pelo computador, pela informação em tempo real, 

pela tela em camadas, em janelas que vão se aprofundando às nossas vistas (MORAN, 2012). 

Na perspectiva da integração da formação de professores, por sua vez, o alcance das 

TDICs favorecem um novo pensar e fazer docente em seus diversos contextos, em um trabalho 

ativo, atuante, crítico, reflexivo e criativo às necessidades socioeducativas contemporâneas. 

Desse modo, a formação (continuada) de professores, pautada no uso das TDICs, deve 

promover um profissional reflexivo na(s) realidade(s) e demandas de seu contexto, observando 

as limitações e potencialidades apresentadas nos espaços escolares e educativos. 

Demo (2008) descreve, ainda, que o professor “é a tecnologia das tecnologias e, por 

isso, deve se portar como tal”, cujo conhecimento sobre as novas linguagens comunicativas que 

as tecnologias trazem sobre as práticas educativas propiciam ao professor um aprendizado 

contínuo e criativo, atendendo o aprimoramento dos ambientais formativos educacionais. 

Considerando estes aspectos, no cenário da formação continuada de professores de 

Ciências, é necessário potencializar o uso das plataformas e dos ambientes virtuais de 

aprendizagem, sobretudo, nas demandas do cenário socioeducativo atual, em um contexto 

pandêmico, onde a educação vem se tornado “cada vez mais híbrida, porque não acontece só 



 

28 

 

no espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os  

digitais”  (MORAN,  2015,  p.  16). 

No presente trabalho, é reconhecida a importância da inclusão de professores nas 

contribuições das TDICs, tendo o trabalho colaborativo como uma proposta poderosa para 

aprendizagem coletiva, construindo e reconstruindo atividades de suas práticas educativas, 

refletindo sobre os desafios e as possibilidades da personalização do ensino por meio de uma 

abordagem integrada e dialogada com as TDICs e ampliando os horizontes para novas formas 

de participação entre professores da educação básica atuantes em outros municípios da 

Amazônia Paraense.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3. 1 O tipo de pesquisa: natureza, abordagem, objetivos e procedimentos 

A pesquisa trata-se de uma pesquisa aplicada, na área de Educação e Ensino de Ciências, 

tendo uma abordagem de estudo qualitativo (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), o qual promove a 

compreensão mais próxima da realidade investigada, a partir da observação e/ou interação com 

os sujeitos envolvidos (CRUZ, 2011; MARQUES, 2014), e segue um contorno exploratório a 

partir do modelo de pesquisa em contexto colaborativo, onde todos os participantes agem de 

modo cooperativo no desenvolvimento de melhorias e inovações sobre suas práticas sociais 

(ZUBER-SKERRITT, 1996).  

 

3.2 Caracterização e identificação do ambiente da pesquisa 

A presente pesquisa teve início no Estágio Supervisionado I do Mestrado Profissional 

do Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de Ciências na Amazônia (PPGEECA), 

realizado na rede privada de ensino, no Colégio Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, localizado 

na Avenida Marquês de Herval, Nº 1647, no bairro da Pedreira, em Belém/PA, sendo este o 

lócus de investigação da pesquisa, cuja instituição é o local de atuação docente da primeira 

autora, no Ensino Fundamental – Anos Finais, ministrando as disciplinas de Ciências e Biologia 

(ver figura 1). 

 

                      Figura 1 – Colégio Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. 

                                           

                       

 

   Fonte: Google Imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          Fonte: Autoria própria. 
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A instituição é considerada uma das principais e tradicionais do bairro, atendendo o 

público da Educação Infantil e Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais. É uma escola 

com instalações satisfatórias, com uma boa infraestrutura considerada de médio a grande porte, 

tendo em média 600 alunos em atividade. 

Enquanto lócus de investigação da pesquisa, também tivemos o ambiente virtual 

(YouTube, Gmail, WhatsApp, dentre outros), onde ocorreu a busca dos demais professores de 

Ciências da Natureza, em virtude do número reduzido do corpo docente na área presente 

somente na escola, almejando estender a oportunidade de formação para além de fronteiras 

institucionais. 

Nesse sentido, enquanto lócus de aplicação da pesquisa, a escolha foi o Centro de 

Ciências e Planetário do Pará, onde ocorreram os ciclos formativos temáticos. A escolha pelo 

CCPPA se deu em virtude da bagagem acadêmica e afetiva das autoras com o espaço, cujo 

ambiente foi responsável pelas diversas experiências acadêmicas (de estágio, de produção e 

ações de pesquisa, de relações profissionais) e constitui um riquíssimo espaço de popularização 

e divulgação científica, através da educação não formal, combinando uma grande variedade de 

atividades e demonstrações de experimentos, os quais buscam familiarizar os estudantes com 

os principais conceitos nas áreas das Ciências, englobando a Biologia, Física, Química, 

Matemática, Geologia e Astronomia. 

 

3.2.1 Os participantes da pesquisa 

Os participantes da pesquisa, por sua vez, foram professores de Ciências da Natureza 

(Biologia, Física, Química e/ou afins), entre 1 a ± 10 anos de atuação docente, atuantes no 

Ensino Fundamental – Anos Finais e no Ensino Médio, da RMB (Região Metropolitana de 

Belém) e Amazônia Paraense, considerando o foco da área de pesquisa na formação continuada, 

a educação e o ensino de Ciências no contexto regional e amazônico paraense em suas práticas 

docentes.  

 

3.3 Estratégias de coleta de dados da pesquisa 

 Enquanto instrumentos de avaliação para a coleta de dados dentro da pesquisa 

qualitativa, considerando o escopo da pesquisa, utilizamos da observação participante, 

questionários abertos e entrevistas semiestruturadas e as gravações em áudio, onde o primeiro 

permite o papel ativo do pesquisador, em um relacionamento multilateral com o propósito de 

desenvolver um entendimento científico de um grupo (MAY, 2001); o segundo, o de obter o 

conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas e situações 
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vivenciadas (GIL, 1999); o terceiro, uma maior interação entre vários interlocutores sobre uma 

temática investigada (MINAYO, 2010); e o quarto, imprimindo os silêncios, os gestos, os risos, 

a entonação da voz para a análise dos discursos (BORDIEU, 1998).  

 

3.3.1 A análise de dados 

Para a análise de dados, por sua vez, adotou-se a Análise de Conteúdo, de Bardin (2011), 

para extrair unidades de significação, significados temáticos ou significantes lexicais, a fim de 

atingir um nível de compreensão dos significados de um texto que vão além da leitura comum 

(CHIZOTTI, 2006; MORAES, 1999), com a estratégia metodológica do Grupo Focal (GF).  

Todos os dados coletados foram analisados buscando a identificação de pontos 

relevantes para a discussão sobre a temática da pesquisa. Neste sentido, a utilização da análise 

conteúdo prevê o seu desdobramento, de acordo com Minayo (2007), em três etapas, a saber: 

1) pré-análise; 2) exploração do material ou codificação e 3) tratamento de resultados 

obtidos/interpretação, cujo objetivo geral é a descrição do conteúdo manifesto por trás da 

superfície textual (ROCHA E DEUSDARÁ, 2005).  

A primeira fase, a de pré-análise, consiste na fase de organização, onde há um primeiro 

contato e seleção dos documentos que serão submetidos à análise, obedecendo aos contornos 

da orientação elaborados por Bardin (2011) da exaustividade, representatividade, 

homogeneidade e pertinência, a formulação de hipóteses e objetivos e a elaboração dos 

indicadores no material, constituindo posteriormente o córpus de análise.  

Na segunda fase, a de exploração do material, por sua vez, são selecionadas as 

unidades de significação e/ou codificação, na qual serão adotados os seguintes procedimentos: 

1) codificação, que consiste na escolha das unidades de registro como a seleção de regras de 

contagem e as escolhas de categorias que revelam características comuns; 2) classificação, que 

diz respeito ao agrupamento do sentido semântico, sintético e léxico das palavras e o 

agrupamento de certas perturbações na linguagem e na escrita; e 3) a categorização, que 

consiste na esquematização das informações organizadas e relacionados a classes de 

acontecimentos, a fim de ordená-los, constituindo as unidades de registro e as unidades de 

contexto.  

A terceira e última fase do processo de análise de conteúdo, por fim, refere-se ao 

tratamento dos resultados obtidos, isto é, a inferência e interpretação destes. Sobre isso, tem 

sido de responsabilidade das pesquisadoras buscar nos resultados uma interpretação que vá 

além do conteúdo cru e bruto, buscando o significado que é encontrado por detrás do que foi 
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imediatamente apreendido, aprofundando conceitos e proposições que produzem uma imagem 

significativa. 

Vale ressaltar que o presente projeto possui aprovação do CEP (Comitê de Ética e 

Pesquisa), do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, localizado na Tv. Perebebuí, Nº 

2623, Biblioteca, 1º andar, sala 01, sob o CAAE de Nº 50825921.4.0000.5174. A 

pesquisadora tratou a identidade dos participantes com padrões profissionais de sigilo, assim 

não sendo identificada em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo.  Os dados 

pessoais dos participantes e as informações dos questionários e entrevistas serão identificados 

com nomes fictícios, em pseudônimos escolhidos pelos próprios professores. Os futuros 

resultados da pesquisa, por sua vez, serão apresentados em eventos científicos ou publicados 

em meio eletrônicos, como em revistas, periódicos e/ou congressos, garantindo a privacidade e 

confidencialidade de seus dados. 

 

Quadro 2 – Características do corpus de análise.  

Fonte de dados Características Forma de coleta Código 

Diário de campo 

Diário pessoal, das 

anotações do campo de 

estágio da pesquisa, 

produzido em arquivo 

manual/digital pela 

pesquisadora principal. 

Observação 

participante, 

análise reflexiva 

DC 

Questionário de 

participação 

Elaborado para a 

triagem e validação dos 

professores 

participantes de 

Ciências no processo 

formativo. 

Transcrição 

integral do 

material digital.  

QP 

Entrevista 1 

Realizada em grupo 

focal com os 

professores que 

apresentaram 

disponibilidade para 

realizar as entrevistas 

Gravação de tela. E1 
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virtuais em outubro e 

novembro de 2021. 

Proposta de ação 

Encontro presencial 

realizado para 

estruturação e 

calendário oficial do 

processo formativo com 

os professores 

participantes em janeiro 

de 2022.  

Gravação em 

áudio e vídeo. 
PA 

Produção dos 

professores 

Produções 

colaborativas realizadas 

pelos professores ao 

longo do processo 

formativo: diário de 

bordo e plano de ensino.  

Envio das 

produções via 

Google Classroom 

(sala de aula 

virtual) e 

WhatsApp. 

PP 

Entrevista 2 Entrevistas reflexivas 

realizadas 1 (um) mês 

após o processo 

formativo para discutir 

a experiência e os 

efeitos da formação.  

Gravação de tela.  E2 

Fonte: Autoria própria. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

4.1 1º MOMENTO - O início: a interação teórica do projeto e a estruturação colaborativa do 

processo formativo com os professores de Ciências no Estágio Supervisionado I 

 

 As atividades iniciais para o aprofundamento do projeto de pesquisa e o 

desenvolvimento do processo formativo foram introduzidas no Estágio Supervisionado I, 

realizado durante o período de setembro a janeiro de 2021, na rede privada e virtual de ensino, 

tendo assim um caráter híbrido no andamento de atividades e na construção metodológica e 

avaliativa processual do PE.  
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Neste contexto, o primeiro momento destinou-se à socialização da pesquisa com a 

gestão e os professores da instituição, destacando os objetivos, métodos e resultados esperados. 

Ao longo das primeiras semanas, foi ocorrendo o acolhimento com os professores de Ciências 

da Natureza (Biologia, Física e Química e/ou afins1), levantando as questões norteadoras da 

pesquisa e as adequações do projeto em consideração ao cenário educacional em que os 

participantes estavam inseridos, através de entrevistas semiestruturadas e observações dos 

participantes na vida real. 

Concomitantemente, diante das necessidades socioeducacionais de professores e alunos 

e o engajamento da temática do processo formativo, a escola passou a adotar o LIV (Laboratório 

Inteligência da Vida), um programa de educação socioemocional presente em mais de 500 

escolas pelo Brasil. Nesse escopo, iniciou-se uma série de observações das práticas educativas 

dos professores de Ciências em suas disciplinas, a fim de identificar as dificuldades no ensino 

e aprendizagem em Ciências e as demandas formativas em relação aos aspectos 

socioemocionais e culturais.  

Após esse tempo de escuta e socialização, investigação e contextualização das práticas 

socioeducativas dos professores, deu-se início à construção metodológica e processual do 

processo formativo. Nesse sentido, foi elaborado um questionário de triagem e validação para 

participação no processo formativo, via Google Docs ®, onde os professores – tanto os da 

instituição, quanto os do ambiente virtual – foram convidados a preencher. O questionário, por 

sua vez, estabelecia seções referentes à(o): a) o termo de consentimento livre e esclarecido da 

pesquisa; b) identificação e contato do docente; c) tempo de experiência docente e trajetória 

acadêmico-profissional e d) questionamentos relacionados à pesquisa, cujo panorama pode ser 

visualizado no quadro 2 abaixo.  

 

  

 
1
 Professores que possuem em sua formação alguma habilitação em Ciências da Natureza. 
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Quadro 3 – Questionário de triagem e validação dos professores participantes.  

 

PERGUNTAS 

 

RESPOSTAS DOS PROFESSORES 

PARTICIPANTES 

 

 

1) Tempo de experiência docente no ensino 

de Ciências 

 

Até 1 ano (36,8%) = 6 professores 

 

 

Entre 6 a 10 anos (31,6%) = 4 professores 

 

 

2) Temáticas na grade curricular da formação 

em Ciências 

 

Não (52,6%) = 6 professores 

 

 

Sim (41,2%) = 4 professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

3) Desafios enfrentados no ensino de 

Ciências para um contexto inclusivo2 

 

Ausência de recursos físicos, tecnológicos 

e estruturais (47,4%) = 5 professores 

 

 

Deficiências na formação inicial e/ou 

continuada de professores 

(26,3%) = 3 professores 

 

 

Falta de apoio da gestão educacional 

(21,1%) = 2 professores 

 
2
 Nesse sentido, incluir vai além de necessidades visualmente identificáveis, trazendo à tona as necessidades 

educacionais da contemporaneidade e promovendo que o ato de incluir abrange aceitar as diversidades sociais, 

culturais e emocionais dos indivíduos, colaborando com um ambiente de aprendizagem harmônico e reflexivo para 

a construção da cidadania com justiça e equidade (DOS SANTOS, 2022).  
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4) Conhecimento prévio das legislações 

educacionais 

 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) e Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) – 68,4% = 7 

professores  

 

 

Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) = 15,8% 3 professores 

 

 

 

 

 

 

5) Planejamento docente  

 

Sim (42,1%) = 5 professores 

 

 

Algumas vezes (36, 8%) = 3 professores 

 

 

Não (21,1%) = 2 professores 

 

 

 

 

 

6) Metodologias utilizadas 

 

Rodas de conversa/socializações em 

grupo e recursos audiovisuais (vídeos, 

filmes, documentários, etc) – 63, 2% = 7 

professores 

 

 

Roteiro de atividades e aplicativos 

educacionais, com o uso das TDICs 

(42,1%) = 3 professores 

 

7) Aceitação no processo formativo 

 

Sim (100%) 
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TOTAL 

 

10 professores 

Fonte: Autoria própria. 

 

Destaca-se, respectivamente dentre as respostas dos professores no questionário de 

triagem e validação, que: a) o tempo docente é plural, complexo e idiossincrático para cada 

professor, sendo a própria ação docente que se constrói e institui um tempo capaz de ser 

percebido e ter sentido para os professores (NETO, 2000); b) a própria formação inicial dos 

professores não se foi voltada numa perspectiva de metodologias e ações curriculares que 

propiciam aos alunos uma visão mais ampla, integrada e consciente da realidade no cenário 

socioeducativo, em acordo com o descrito por Schall (2010); c) o ato de incluir abrange também 

aceitar as diversidades sociais, culturais e emocionais dos indivíduos, colaborando com um 

ambiente de aprendizagem harmônico e reflexivo, para a construção da cidadania, com justiça 

e dignidade (DOS SANTOS, 2022); d) o conhecimento das reformas educacionais interfere 

diretamente no trabalho docente, de modo que este se coloque em uma perspectiva reflexiva da 

realidade educacional em que se encontra (KRUG, 2001) e, finalmente, e) a importância do 

planejamento nas concepções pedagógicas durante a prática docente, as diferentes maneiras 

pela qual a educação é compreendida, teorizada e praticada, operando e então potencializando 

(ou não) o ato educativo, a fim de garantir a aprendizagem significativa através da 

contextualização de informações e fatos associados à realidade vivida pelo aprendiz, de maneira 

que este a compreenda, onde o aprendiz é sujeito e partícipe do processo de aprendizagem numa 

concepção contra-hegemônica (SAVIANI, 2005). 

Dentre as suas falas sobre as motivações para a participação do processo formativo e a 

relevância dos aspectos socioemocionais em suas práticas de Ciências, foram realizadas 

análises de leituras das principais ideias, padrões e singularidades dos textos, assim como foram 

selecionados pequenos parágrafos e trechos importantes para a compreensão dos sentidos, 

sendo grifados e separados em unidades menores do texto, constituindo nossas unidades de 

contexto e registro, respectivamente. As unidades de sentido, por sua vez, foram 

substancialmente agrupadas em: 1) A colaboração no percurso formativo; 2) Os aspectos 
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socioemocionais e culturais do fazer docente em Ciências; e 3) Produtos secundários e 

perspectivas futuras na docência.  

Unidades de contexto Unidades de registro 

“O processo da formação do professor, em si, deve ser 

sempre participativo. Tive um professor que dizia “se 

tu achas que a educação é cara, experimenta a 

ignorância”. É uma realidade que sempre procuro 

mostrar aos meus alunos e deixar oportunidades de 

inclusão e transformação” (Luís, Professor de 

Ciências/Biologia).  

● Processo de formação 

● Participativo 

● Educação 

● Oportunidades 

● Inclusão e transformação 

“Os alunos de hoje só “mudam de endereço”, todos 

apresentam necessidades emocionais e precisamos 

resgatá-los. É ansiedade, é depressão... Muitos têm 

problemas em casa com as famílias. Tenho um relato de 

um aluno que tive, em 2019, do 6º ano. Ele era muito 

agressivo em sala, e achava isso estranho. Aí, teve uma 

vez, que um colega de sala o empurrou e ele foi pra 

cima, então eu intervi e fui questionar o porquê ele era 

assim. Ele começou a chorar desesperadamente e me 

contou que, sempre quando chega em casa e queria 

conversar sobre o seu dia na escola, o pai o mandava 

calar a boca. O mundo dele era o quarto” (Maria, 

Professora de Ciências/Química). 

●    Necessidades emocionais 

●    Precisamos resgatá-los 

●    Intervir 

●    Questionar 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

Após esse tempo de preenchimento e busca dos professores participantes (± 20), foram 

enviados e-mails para o convite de um encontro virtual (síncrono), via Google Meet ® (ver 

figura 2). Este encontro virtual, por sua vez, teve o objetivo de conhecer uns aos outros, um 

momento baseado na comunicação e interação dos participantes em grupo focal (KITZINGER, 

2000), discutir sobre as necessidades formativas e os temas indispensáveis dos ciclos 

formativos. 

Quadro 4 – Análise dos textos sobre as motivações dos docentes para a participação no 

processo formativo, a partir da Análise de Conteúdo. 
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        Figura 2 - Registros dos encontros virtuais síncronos com professores participantes. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os encontros virtuais aconteceram, respectivamente, nos dias 15/10 e 09/11/2021, às 

17h (horário de Brasília), a partir dos quais foi possível definir os pontos para estruturação e 

programação oficial do processo formativo que foram socializados em janeiro de 2022, cujas 

delineações serão melhor descritas na próxima seção. 
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4.2 2º MOMENTO – O comprometimento: o acolhimento no CCPPA e a realização dos ciclos 

formativos temáticos 

 

 Após as atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado I e a estruturação do 

processo formativo com os professores participantes, foi realizada a Reunião de Acolhimento 

com os professores participantes, no dia 08 de janeiro de 2022, às 09h (horário de Brasília), no 

auditório do Centro de Ciências e Planetário do Pará, o CCPP (ver figura 3 e 4).  

 

Figura 3 – Centro de Ciências e Planetário do Pará. 

Fonte: ASCOM/UEPA (2012). 

 

Figura 4 - Registros da reunião de acolhimento dos participantes no auditório do CCPPa. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Neste encontro de acolhimento, foi definido o calendário oficial dos ciclos formativos, 

com base na estruturação delineada do processo formativo nas atividades do estágio, sendo 

colaborativamente decidido que: 

 

● O processo formativo se dará em 5 (cinco) ciclos formativos quinzenais, entre janeiro a 

abril de 2022, aos sábados, no período da manhã, em modelo híbrido, caracterizando-se 

enquanto um Curso de Extensão e Atualização Docente, com certificação e carga 

horária de 80h; 

● Os ciclos formativos serão compostos por uma rede de profissionais especializados que 

irão discutir sobre: a) as legislações educacionais (LDB, BNCC e o Novo Ensino 

Médio); b) abordagens metodológicas e recursos de ensino na educação em Ciências e 

c) planos de ensino temáticos, sendo cada um dos ciclos formativos articulados com a 

temática-chave dos aspectos socioculturais e emocionais no ensino de Ciências, no 

contexto da Amazônia Paraense; 

● Tendo em vista o caráter colaborativo, crítico e reflexivo, em modelo híbrido, o processo 

formativo culminará em encontros presenciais (debates, seminários e socializações) e 

uma sala virtual no Google Classroom ® e o uso das demais TDICs.  

 

4.2.1 Formação I: Legislações educacionais brasileiras e os aspectos socioculturais e 

emocionais no ensino de Ciências 

 A primeira formação trouxe à reflexão as bases legais da educação brasileira, 

destacando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9.394/1996), a 

implantação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Reforma do Ensino Médio, sob 

o aporte jurídico da Lei Nº 13.415/2017, que se originou da Medida Provisória (MP) de Nº 

746/2016, assim como apresentou a intencionalidade do desenvolvimento de competências e 

habilidades socioemocionais nas práticas docentes da educação básica, resgatando o 

compromisso com uma aprendizagem orgânica e significativa. 

 Para tanto, foram disponibilizados materiais de apoio para os professores participantes 

na sala virtual do Google Classroom, em um período prévio de 1 (uma) semana, a fim de 

direcionar e enriquecer as discussões e reflexões no encontro presencial. Os materiais 

consistiram em um artigo científico, um livro de formação continuada e links educativos para 

leitura crítica e reflexiva dos professores (ver quadro 2). 
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Quadro 5 – Materiais de apoio norteadores da primeira formação. 

NATUREZA TÍTULO/AUTOR(ES) DESCRIÇÃO 

 

 

 

Artigo científico  

BNCC e Reforma do Ensino 

Médio: implicações no ensino de 

Ciências e na formação do 

professor (BRANCO e 

ZANATTA, 2021). 

Compreende o contexto da 

elaboração da BNCC e da 

Reforma do Ensino Médio 

sob uma análise bibliográfica 

e documental crítica para o 

ensino de Ciências, a 

formação de professores e a 

qualidade da Educação.  

 

 

 

 

 

Livro de formação 

continuada 

Construindo o Novo Ensino 

Médio: Projetos 

Interdisciplinares (EL-HANI; 

MACHADO e PIETROCOLA, 

2020). 

Um recurso para as práticas 

pedagógicas de professores 

de Ciências sob a ótica da 

BNCC na formação 

continuada de professores, o 

aperfeiçoamento de saberes 

necessários e o exercício da 

docência em uma perspectiva 

crítica, social e cidadã para o 

crescimento pessoal, 

profissional e coletivo na 

comunidade escolar. 

 

 

 

Link educativo  O que a BNCC diz sobre o ensino 

socioemocional? 

Descreve as relações do 

ensino socioemocional e a 

BNCC, com base nas 10 

competências gerais da 

educação básica, e o 

compromisso com a educação 

integral para a transformação 

da sociedade. 

 

 

 

Competências socioemocionais 

BNCC: o que são e como 

desenvolver? 

Destaca as 5 competências 

socioemocionais sugeridas e 

trabalhadas pela CASEL 
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Link educativo  

(Collaborative for Academic, 

Social and Emotional 

Learning) à BNCC, a saber: 

autoconsciência, autogestão, 

consciência social, 

habilidades de 

relacionamento e tomada de 

decisão responsável.  

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

 Com análise crítica e reflexiva dos materiais e a condução dos momentos pelas 

formadoras e autoras, os participantes emergiram em uma discussão riquíssima sobre os limites 

e potencialidades das bases legais na intencionalidade da promoção das habilidades 

socioemocionais no ensino de Ciências (ver figura 5).  

 

Figura 5 - Registros da formação I com professores participantes. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os professores aprofundaram aspectos do cotidiano de suas práticas docentes, relatando 

entre limites e potencialidades que, cujo recorte apresentamos no quadro 4. 

 

 

Unidades de contexto Unidades de registro 

“As estruturas das escolas públicas são muito 

precárias e a BNCC não deixa claro os investimentos 

públicos, principalmente para a formação continuada 

dos professores, sendo muito mais voltada aos 

interesses do governo e das instituições” (Sagan, 

Professor de Matemática/Ciências). 

● Estruturas das escolas públicas 

● BNCC 

● Formação continuada dos 

professores 

● Interesses do governo e das 

instituições. 

Quadro 6 – Análise dos diálogos da Formação I a partir da Análise de Conteúdo.  
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“Enquanto um instrumento da promoção da justiça 

social e de influência direta na cultura e no modo de 

vida das pessoas, trago um exemplo do benjamin que 

nós falamos em Eletrodinâmica, onde só existe 

corrente se houver DDP (diferença de potencial), e esse 

conhecimento científico impede que você pegue 

choques, por exemplo. O aluno domina e influencia o 

seu espaço e dá possibilidades para construir 

tecnologias em sua cultura e no seu modo de viver” 

(Arão, Professor de Física/Ciências). 

● Instrumento da promoção da 

justiça social 

● Influência direta na cultura e no 

modo de vida pessoas 

● Eletrodinâmica 

● Conhecimento científico 

● O aluno domina e influencia 

seu espaço 

● Possibilidades 

● Construir tecnologias em sua 

cultura e no seu modo de viver. 

“Eu sinto dois extremos na BNCC. No nosso sistema 

de educação, a gente não vai fugir de questões 

políticas, e têm interesses que prevalecem. 

No processo de elaboração da BNCC, eu ainda estava 

na formação inicial, mas participei da residência 

pedagógica e pude sentir essas dificuldades e 

limitações, não ter a participação ativa de educadores 

nessa elaboração, os investimentos.  

Diante dessas dificuldades, a nossa postura é uma 

tentativa de reagir e de ressignificar nessas limitações, 

como está sendo aqui nesse espaço de trocas.” 

(Érica, Professora de Química/Ciências)  

● Dois extremos na BNCC 

● Sistema de educação 

● Questões políticas 

● Interesses que prevalecem 

● Elaboração da BNCC 

● Formação inicial 

● Residência pedagógica. 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

Em seguida, os professores participantes fizeram a construção de mapas mentais 

colaborativos, a partir das 5 competências socioemocionais trabalhadas pela CASEL 

(Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning), sugeridas à BNCC, a saber: 

autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de relacionamento e tomada de 

decisão responsável, cujas produções podem ser visualizadas na figura 6, seguido da formação 

de uma nuvem de palavras em tempo real, configurando-se enquanto representação visuais 

escritas dos professores participantes acerca de suas impressões na primeira formação (ver 

figura 7).  
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Figura 6 - Mapas mentais colaborativos produzidos pelos professores participantes na 

formação I: a) grupo colaborativo 1; b) grupo colaborativo 2; c) grupo colaborativo 3 e d) 

grupo colaborativo 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A) 

B) 
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C) 

D) 
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Figura 7 - Nuvem de palavras construída pelos professores participantes, no app Mentimeter, 

no fim da formação I. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

4.2.2 Formação II: Metodologias e recursos de ensino sobre aspectos socioculturais e 

emocionais no ensino de Ciências 

 Na segunda formação, o momento foi conduzido pelas autoras e apresentou abordagens 

e ferramentas para o ensino de Ciências, considerando os aspectos socioculturais e emocionais 

no contexto amazônico paraense, a contemporaneidade e a partilha de experiências docentes e 

educativas (ver figura 8).  
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Figura 8 - Registros da formação II com professores participantes. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).  
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 Previamente, foi disponibilizado na sala virtual um artigo-chave para o encontro 

intitulado “O desenvolvimento de habilidades socioemocionais como caminho para a 

aprendizagem e o sucesso escolar de alunos na educação básica”, de Abed (2016), cujo texto 

deste estudo foi encomendado à UNESCO em 2013 e apresentado em maio de 2014 ao 

Conselho Nacional de Educação (CNE/MEC), com o objetivo de subsidiar a elaboração de 

políticas públicas voltadas ao desenvolvimento das habilidades socioemocionais nas 

instituições escolares. 

 Ao longo da exposição dialogada das abordagens e ferramentas vinculadas à temática 

no ensino de Ciências, os professores relataram diversas experiências com muitas das 

abordagens e recursos citados, revelando a gigantesca dimensão que o (des)afeto na prática 

docente deixa significativas marcas que ecoam nas vidas de nossos alunos, como assim é 

destacado nas falas do quadro 5 a seguir. 

 

 

Unidades de contexto Unidades de registro 

“É o aluno vir pra aula com o sentimento de “eu 

gosto”. Eu gosto daquele professor, porque ele 

desenvolve atividades que conversam comigo, com o 

meu cotidiano e com as coisas ao meu redor, fazendo 

que se torne prazeroso estar em sala de aula” (Arão, 

Professor de Física/Ciências). 

 

● É o aluno vir pra aula com 

o sentimento de “eu gosto” 

● Eu gosto daquele professor 

● Desenvolve atividades que 

conversam comigo 

● Meu cotidiano 

● Coisas ao meu redor 

● Torne prazeroso estar em 

sala de aula.  

“Dentro da sala de aula, é muito importante 

desenvolver uma amizade com o aluno. Ter um 

desenvolvimento afetivo, na consciência social 

enquanto uma habilidade socioemocional, é 

fundamental.  

Na escola onde trabalhava anteriormente, tive uma 

aluna que tinha muitos problemas em frequentar a 

escola e ela era totalmente fechada, até que quando a 

identifiquei na minha aula, comecei a elogiar o seu 

● Desenvolver uma amizade com 

o aluno 

● Desenvolvimento afetivo 

● Consciência social 

● Habilidade socioemocional 

● É fundamental 

● Problemas em frequentar a 

escola 

● Elogiar 

Quadro 7 – Análise dos diálogos da Formação II a partir da Análise de Conteúdo.  
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estilo, o jeito dela... E ela simplesmente começou a 

copiar, fazer as atividades. É ser parte, é ter diálogo, 

é ser empático” (Sagan, Professor de 

Matemática/Ciências).  

 

● Fazer as atividades 

● É ser parte, é ter diálogo, é ser 

empático. 

“Uma coisa não invalida a outra. Não é por eu ser 

empático e sentar com o meu aluno, que eu vou deixar 

de dar o meu conteúdo. Não, ao contrário! Se você 

fizer isso, a sua aula pode ser ressignificada para 

aquela realidade, principalmente quando se fala das 

habilidades socioemocionais e culturais, você vai 

somar!” (Susany, Professora Formadora). 

 

● Uma coisa não invalida a outra 

● Ser empático 

● Deixar de dar o meu conteúdo 

● A sua aula pode ser ressignifica 

para aquela realidade 

● Habilidades socioemocionais e 

culturais 

● Você vai somar. 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

 Em seguida, a formadora convidou os professores participantes a uma dinâmica 

intitulada Jogo do Improviso, cujo objetivo foi instigar os professores a (re)agir em suas práticas 

a partir das demandas emergentes que, continuamente, surgem no cotidiano da prática docente, 

sobretudo quando associadas aos aspectos socioemocionais e ao contexto cultural em que tais 

práticas se encontram. Como, afinal, saná-las? 

 Nesse sentido, a dinâmica apresentou 3 (três) materiais didáticos: uma garrafa de 

plástico com líquido no seu interior, um dado mágico e uma lupa, cujos materiais deveriam ser 

descritos em várias utilidades, dentro da respectiva área de conhecimento dos professores, em 

um tempo de 40 segundos. Muitos professores foram desafiados e impulsionados na discussão 

de conteúdos e atividades que poderiam ser abordados em sala de aula, como é destacado nas 

falas abaixo: 

 

Pegando o gancho da dinâmica, como é interessante a gente 

trabalhar desde o fundamental com esses materiais, nessa questão 

da comunicação. 

Na escola onde trabalho, eu realizo uma dinâmica que se chama círculo 

da confiança. No círculo, só tem direito de fala quem está com o 

objeto de fala na mão que, no caso, é um chocalho. Eles entendem, 



 

52 

 

eles internalizam o símbolo. É incrível! Eles levam pra vida toda! 

(Professora Pesquisadora. Grifos nossos). 

 

 Para a leitura e reflexão individual, os professores receberam vias impressas de um 

artigo científico intitulado “A roda de conversa como estratégia mediadora no ensino de 

Ondulatória: utilizando a música “certas coisas” para ressignificar concepções”, de Rios e 

Araújo (2021), a fim de motivá-los na busca e inovação de suas concepções educativas e na 

geração do pensamento crítico-reflexivo das temáticas. 

 

4.2.3 Formação III: Habilidades socioemocionais e o ensino de Ciências no cenário 

socioeducativo contemporâneo  

 Ao longo do desenvolvimento dos ciclos formativos, ressalta-se que a primeira autora 

foi selecionada para um intercâmbio virtual da UAEM (Universidad Autónoma do Estado de 

Morelos), cuja oportunidade promoveu conexões latino-americanas com docentes e 

pesquisadores do cenário educacional contemporâneo, dialogando sobre desafios, perspectivas 

e reflexões na educação em Ciências e assim estabelecendo colaborações poderosas na pesquisa 

científica no ensino de Ciências. 

 Foi nesse sentido que, em conexão com a pesquisa, fechamos uma colaboração 

internacional com o corpo docente interessado da Universidade para a mediação como 

profissionais especializados nas próximas formações de março e abril, sendo esta terceira 

formação sobre habilidades socioemocionais, em um diálogo (inter)cultural entre os cenários 

educativos contemporâneos da amazônia paraense e méxico. 

 O objetivo foi apresentar um panorama dinâmico das práticas educativas de países 

latino-americanos no ensino de Ciências da educação básica, discutindo sobre os valores, 

propósitos e desafios para o educar em Ciências nas demandas da sociedade contemporânea, 

em um tempo sócio formativo no modelo crítico e reflexivo com os professores participantes. 

 Nos quadros 6 e 7, destacamos trechos sobre as visões formativas e modelos educativos 

expostos pela professora formadora, assim como as perspectivas e diálogos suscitados junto aos 

professores participantes, respectivamente. 

 

 

 

 

 



 

53 

 

Quadro 8 – Análise das falas da professora formadora da Formação III a partir da Análise de 

Conteúdo.  

Unidades de contexto Unidades de registro 

Professora formadora: Temos que ensinar e 

aprender com base na realidade. Se é possível e se 

nos permite a instituição educativa, é importante tirar 

os estudantes da sala de aula, tomá-los e ter contato 

com áreas verdes.  

Por que não sentar com eles na terra? Ou talvez uma 

visita ao museu? Uma visita guiada aos rios? Para 

desenvolver um aprendizado significativo, a 

motivação.... é o socioemocional. É importante 

conhecer os seus conhecimentos prévios... “o que você 

sabe de uma célula? Do seu cérebro?”... e então 

fortalecê-los. (tradução livre do Espanhol) 

● Temos que ensinar e aprender 

com base na realidade 

● Instituição educativa 

● Tirar os estudantes da sala de 

aula 

● Áreas verdes 

● Visita guiada 

● Aprendizado significativo 

● A motivação 

● O socioemocional 

● Conhecimentos prévios 

● Fortalecê-los. 

Professora formadora: Dentro da inteligência 

socioemocional, falamos da inteligência emocional 

docente. Não sou psicóloga, mas posso questionar à 

instituição para que me deem práticas para conhecer 

o comportamento das crianças, compreender e 

conhecer o comportamento dos adolescentes, porque 

isso vai me ajudar a compreender uma etapa que eu 

mesma já passei e vivi.  

É gerar empatia e compreensão com o meu aluno. 

(tradução livre do Espanhol) 

● Inteligência socioemocional 

● Inteligência emocional 

docente 

● Posso questionar à instituição 

para que me deem práticas 

● Comportamento das crianças 

● Compreender 

● Conhecer 

● Comportamento dos 

adolescentes 

● Uma etapa que eu mesma já 

passei e vivi 

● Empatia 

● Compreensão. 
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Professora formadora: É importante como 

professores abrirmos o coração para a educação.  

Um pássaro carpinteiro está ‘pic, pic, pic’, para extrair 

seu alimento, ou o que necessita. 

Como docentes ou como adultos, assim estamos com o 

cérebro das crianças. Eles entregam seus cérebros 

para educá-los, e estamos muitas vezes ‘pic, pic, pic’ 

com um sermão, com uma ameaça... 

Não! Devemos ser como um pássaro colibri (beija-flor): 

sutil, confiante, ligeiro... gerando respeito, atenção 

plena, interesse genuíno, empatia, sensibilidade, 

confiança, seguridade, pertença, dignidade e estima 

com os nossos alunos.” 

(tradução livre do Espanhol) 

● É importante como 

professores abrirmos o 

coração para a educação 

● Cérebro das crianças 

● Eles entregam seus cérebros 

para educá-los 

● Sermão 

● Ameaça 

● Respeito, atenção plena, 

interesse genuíno, empatia, 

sensibilidade, confiança, 

seguridade, pertença, 

dignidade e estima com os 

nossos alunos. 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

Unidades de contexto Unidades de registro 

“No ensino de Química, eu vejo muito mais voltado 

pra uma questão cognitiva, um ensino de química que 

a gente não valoriza tanto.  

Compartilhar essas experiências é muito 

emocionante e ver que é possível, e eu espero que a 

gente consiga alcançar essa Educação”. (Érica, 

Professora de Ciências Química) 

●   Ensino de Química 

●   Questão cognitiva 

●    Compartilhar essas 

experiências 

●    É possível 

●    Alcançar 

●    Educação.  

“Eu acredito que a escola tem que ser vivida e, pelo o 

que a professora apresentou, faz muito sentido... criar 

esse vínculo, trabalhar o socioemocional. Na escola 

integral que estou trabalhando aqui em Parauapebas, 

isso ainda não está acontecendo, e tem me deixado 

muito incomodada. Tem outros professores também 

estão incomodados com isso. 

● A escola tem que ser vivida 

● Sentido 

● Vínculo 

● Trabalhar o socioemocional 

● Referência 

● Defesa de ponto de vista 

Quadro 9 – Análise dos diálogos da Formação III a partir da Análise de Conteúdo. 
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Ela vai ser a minha referência pra defender isso na 

avaliação que a gente vai ter, nessa defesa de ponto de 

vista, rs. 

O processo formativo e educativo tem que ser 

prazeroso... e formar cidadãos do ponto de vista 

global: contribuir com diferentes conteúdos, sim, mas 

também com o socioemocional, com pessoas que 

saibam tomar decisões, éticas e que saibam visar o 

coletivo” (Maria de Jesus, Professora de 

Ciências/Biologia).  

● O processo formativo e 

educativo tem que ser 

prazeroso 

● Formar cidadão do ponto de 

vista global 

● Diferentes conteúdos 

● Pessoas que saibam tomar 

decisões, éticas e que saibam 

visar o coletivo.  

“Não é que você trabalhando aspecto socioemocional 

que você vai não focar no conhecimento específico da 

disciplina. As duas coisas podem existir, nas mesmas 

propostas, com a mesma dinâmica e com 

metodologias específicas, você pode sim trabalhar. A 

gente pensa que uma coisa exclui a outra, mas não 

é.” (Susany, Professora Pesquisadora) 

● Trabalhando aspecto 

socioemocional  

● Conhecimento específico da 

disciplina 

● As duas coisas podem existir 

● Propostas 

● Dinâmica 

● Metodologias específicas 

● A gente pensa que uma coisa 

exclui a outra, mas não é. 

“Ainda existem professores que pensam que quando 

eles pisam em sala de aula, é como se existisse ‘a 

pessoa’ e ‘o professor’ e, da mesma forma, ele entende 

que o aluno vai estar ali sem as suas emoções, sem a 

sua vivência fora de sala de aula... 

Então, eu acredito que isso ainda dificulta o processo do 

professor-aluno.  

Não existe a Érica e a Érica que é professora, e que 

também entende, como a professora falou, que dão 

sinais em sala de aula e é uma forma de se 

comunicarem com a gente. Devemos ter esse olhar 

mais sensível e humano em sala de aula”. (Érica, 

Professora de Ciências/Química) 

● A pessoa e o professor 

● O aluno vai estar ali sem as 

suas emoções, sem a sua 

vivência fora de sala de aula 

● Sinais em sala de aula 

● É uma forma de se 

comunicarem com a gente 

● Olhar mais sensível e humano 

em sala de aula. 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 
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4.2.4 Formação IV: Temáticas contemporâneas transversais no ensino de Ciências 

 Em continuidade à colaboração do corpo docente da UAEM com a pesquisa, esse 

momento foi conduzido por 2 (dois) professores formadores que abordaram sobre os temas 

contemporâneos transversais (TCTs), validando a inserção de questões sociais como objetos 

essenciais de aprendizagem e reflexão dos alunos no ensino de Ciências, cujos assuntos também 

passam a ser uma referência obrigatória na elaboração e adequação dos currículos e propostas 

pedagógicas nas instituições escolares pela BNCC. 

 Nesse escopo, almejou-se aprofundar temáticas contemporâneas entre os países, 

levando em consideração a perspectiva do mundo globalizado, assim como destacar a 

importância do ensinar e aprender Ciências dentre uma perspectiva multi e intercultural, sendo 

esta(s) um elemento intrínseco à prática docente e ao campo educativo, estabelecendo uma 

cultura científica que considera o progresso social dos alunos e de sua(s) comunidade(s) 

educativa(s), em uma educação dialógica, onde o homem existe por meio de suas relações com 

o mundo, e o mundo, por meio de suas relações com o homem. 

Unidades de contexto Unidades de registro 

Professores formadores: Devemos nos conscientizar 

que, quando falamos de temas transversais, não 

estamos falando de 1 ou 2, mas 6, 10 e 15 para 

abordarmos, dentro de uma perspectiva 

multicultural e global, que o próprio sistema 

educacional hoje nos exige [...]. Necessitamos formar 

a partir da necessidade, naquilo que está nos 

rodeando, e então desenvolver. 

(tradução livre do Espanhol) 

● Conscientizar 

● Temas transversais 

● Abordarmos 

● Perspectiva multicultural e 

global 

● Próprio sistema educacional 

hoje nos exige 

● Necessitamos formar a partir 

da necessidade 

● Nos rodeando 

●    Desenvolver. 

Quadro 10 – Análise das falas da professora formadora da Formação III a partir da Análise 

de Conteúdo. 
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Professores formadores: O mundo está cada vez 

mais globalizado, está conectados, e necessitamos 

fazer diversos ajustes na forma com a qual 

concebemos a educação. Como docentes, 

necessitamos ensinar ao mundo de maneira global.  

(tradução livre do Espanhol) 

Professores formadores: Sentimos o compromisso e 

a responsabilidade de podermos atuar junto aos 

nossos alunos, e então construirmos uma sociedade 

do conhecimento. [...] 

A reconfiguração do mercado de trabalho tem 

impactado culturas, valores e costumes, onde como 

seres biopsicossociais, podemos partir de ambientes 

de desenvolvimento e conscientização para uma 

economia verde e um mundo sustentável. 

(tradução livre do Espanhol) 

● O mundo está cada vez mais 

globalizado 

● Conectados 

● Necessitamos 

● Ajustes 

● Concebemos a educação 

● Ensinar ao mundo de maneira 

global 

● Compromisso  

● Responsabilidade 

● Atuar 

● Nossos alunos 

● Construirmos 

● Sociedade do conhecimento 

● Reconfiguração do mercado de 

trabalho 

● Culturas 

● Valores 

● Costumes 

● Seres biopsicossociais 

● Ambientes de 

desenvolvimento 

● Conscientização 

● Economia verde 

● Mundo sustentável.  

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

“Aqui também avançamos nas discussões sobre Sustentabilidade, 

mas ainda estamos longe de chegar a uma ação mais permanente nas 

escolas” (Susany, Professora Formadora). 
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4.3 3º MOMENTO – A colaboração: socialização das produções colaborativas temáticas, o 

plano de ensino e o diário de bordo eletrônico  

 A fase de colaboração, por sua vez, destinou-se à explanação das produções dos grupos 

colaborativos (duplas e/ou trios) formados pelos professores participantes ao longo das 

formações, sendo: a) o plano de ensino temático colaborativo e b) diário de bordo eletrônico 

colaborativo. Essas produções se configuram, em conjunto, enquanto o produto secundário da 

pesquisa de mestrado (ver apêndice A e B e links do Google Drive). 

Em cada formação, os professores fizeram registros de suas impressões e vivências nos 

ciclos formativos, com a indicação do app Daybook, disponível nas lojas de aplicativos para os 

principais sistemas operacionais Android (PlayStore) e iOS (AppleStore), presentes na maioria 

de smartphones e tabletes, e no link https://pwa.app.vc/biopsicoeducar#/home (acesso atual). A 

junção dos relatos dos professores participantes, por sua vez, culminou na elaboração de um 

diário de bordo eletrônico, um instrumento que descreve as experiências pessoais e coletivas 

dos professores desde os seus aceites de participação até a finalização do processo formativo, e 

que, em outro momento, será publicado individualmente na editora do PPGEECA. 

Nele, consta os planos de ensino construídos pelos grupos colaborativos dos professores, 

em suas respectivas áreas de atuação, no ensino de Ciências (Biologia, Física e Química e/ou 

afins), cujo subsídio foi o app Biopsicoeducar (ver figura 3), um fruto do TCC da primeira 

autora e que, ao longo do processo, foi, e tem sido alimentado, para atualizações e 

aperfeiçoamento na utilização pedagógica em sala de aula, onde todos os professores 

participantes têm sido coautores.  

Figura 9 – Telas do aplicativo educacional Biopsicoeducar. 

 

Fonte: Autoria própria. 

about:blank
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Nesse escopo, ressaltamos que o nosso desejo é que os efeitos do processo formativo se 

estendam em uma rede colaborativa permanente entre os professores participantes da Educação 

Básica e o Programa de Mestrado, com ações de pesquisa e produção de materiais educativos 

no ensino de Ciências na Amazônia Paraense. 

 

4.3.1 PÓS-FORMAÇÃO: Entrevistas semiestruturadas com os professores participantes  

 Após a finalização dos encontros formativos, em abril de 2022, consolidamos o nosso 

GCOL (Grupo Colaborativo), no WhatsApp, com os professores participantes, cuja ferramenta 

se tornou genuinamente um espaço ativo e participativo, em uma extensão das trocas, partilhas 

e diálogos construídos. 

 Reiteramos aos professores que o processo formativo, de fato, não teve um fim; mas 

sim que, o tempo formativo que até então experienciamos, foi o ponto de partida para continuar 

e (res)significar a nossa prática docente, validando os aspectos socioculturais e emocionais no 

ensino de Ciências. Nessa perspectiva, o fim dos encontros formativos culminou em um 

movimento reflexivo de 1 (um) mês, tendo em vista favorecer a consolidação das experiências 

e possibilitar a ação de análise dos professores participantes para que, a partir daí, então 

pudéssemos realizar as entrevistas pós-formação, de acordo com um roteiro semiestruturado 

(ver apêndice C), tendo em vista observar a avaliação e os efeitos em suas práticas docentes. 

 Nessa perspectiva, selecionamos 3 (três) professores participantes de cada uma das 

áreas de conhecimento das Ciências Naturais, a saber: 1 (um) de Biologia, 1 (um) de Química 

e 1 (um) de Matemática/Física, com duração aproximada de 1 (uma) hora, via Google Meet, 

tendo sido registradas através da gravação de tela do computador pessoal. Os critérios para a 

seleção dos professores foram a frequência, interação ativa e produções colaborativas dos 

professores participantes durante o processo formativo. Os nomes fictícios foram selecionados 

mediante escolha dos próprios professores, com pseudônimos que identificassem professor(es) 

de Ciências que tenham inspirado e marcado suas vivências educativas até aqui. 

 O quadro 9 apresenta os trechos das entrevistas com os docentes, considerando os 

questionamentos críticos e reflexivos relacionados ao: i) processo formativo; ii) aspectos 

socioemocionais e culturais e iii) produtos secundários e perspectivas futuras na docência. 
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4.4 O tecer docente de Sagan 

Quadro 11 – Análise dos diálogos do professor participante Sagan, na entrevista pós-

formação, a partir da Análise de Conteúdo. 

Unidades de contexto Unidades de registro 

Pesquisadora: Professor... como você avalia os efeitos 

da formação continuada em sua prática docente? 

Sagan: Na verdade, eu levei bem a sério essa formação. 

Eu não tinha conhecimento, né, sobre essas 

competências emocionais, porém eu já colocava em 

prática desde o momento que eu comecei a estudar 

Astronomia [...] 

Quando você começa a ter esse tipo de conhecimento, 

eu passei a ser um pouco mais tolerante, sabe... 

praticar bastante empatia para respeitar mais as 

pessoas e a aprender a entender as emoções das 

pessoas, dos meus alunos. [...] 

Foi top demais, gostei muito de participar. [...] 

Lá na escola onde trabalho, tem muitos alunos 

especiais, muitos mesmos... e tem muitos professores 

que não têm paciência para lidar. [...] Tenho um aluno 

de 11 anos, do 6º ano, com síndrome de Down, eu faço 

as atividades junto com ele, eu converso com ele... e não 

só sobre atividade, sobre outras coisas também, né, 

então na minha aula esse aluno tem o prazer dentro da 

sala de aula, e ele tem o prazer porque ele sabe que 

comigo ele sabe que ele tem liberdade. 

Pesquisadora: Professor... De que maneira você acha 

que a colaboração trabalhada nos encontros formativos 

contribuiu no seu planejamento docente? Você 

sugeriria outras? 

Sagan: Pra mim, foi ótimo. Tudo o que nós abordamos 

no nosso encontro foi praticamente 80% sobre o que 

precisa ter em um planejamento de aula, então isso me 

ajudou muito. [...] Eu tô utilizando da colaboração não 

● Efeitos 

● Formação continuada 

● Eu não tinha conhecimento 

● Competências emocionais 

● Prática  

● Astronomia 

● Eu passei a ser um pouco 

mais tolerante 

● Empatia 

● Respeitar 

● Pessoas 

● Aprender a entender 

● Ele tem o prazer 

● Colaboração 

● Autoconhecimento 

● Uma forma técnica e 

consciente 

● Empatia 

● Rodas de conversa 

● Conscientização 

● Você consegue ser mais 

tolerante 

● Você consegue ser consciente 

● A questão social 

● Troca de conhecimentos 

● Bastante significativa 

● Iniciação científica 

● Colocar nas minhas aulas 

uma ligação 
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só nas minhas aulas, mas também com os meus próprios 

alunos, e no dia a dia. 

Pesquisadora: Professor...  Diante do antes e depois do 

seu aceite de participação na formação continuada, 

quais foram as limitações que você trouxe e as 

potencialidades que agora você leva ao seu cotidiano 

docente? 

Sagan: Antes da formação, eu colocava em prática 

essas competências socioemocionais, mas sem saber, 

sabe... hoje, com o autoconhecimento, eu consigo 

colocar em prática, de uma forma técnica e 

consciente, considerando todos os pontos e não me vejo 

mais com as limitações de antes. Tá sendo ótimo, legal. 

Pesquisadora: Professor... ao longo dos encontros 

formativos, você considera ter desenvolvido uma 

habilidade socioemocional e/ou cultural que antes não 

tinha? Descreva em uma palavra, um termo...  

Sagan: Olha, a empatia... saber entender, né, as 

crianças... porque, olha, como eu te falei, existem 

muitas situações do o aluno em que ele tem mais 

liberdade de conversar sobre seus problemas com 

aquelas pessoas que conseguem entender o problema da 

criança, na verdade... então assim, eu coloco muito em 

prática a questão da empatia, principalmente com os 

alunos do Ensino Fundamental, eles têm muitos 

problemas e os problemas não só são apenas na escola, 

são problemas que vem de casa [...] 

Alguns alunos que estão ali, que antes eram bastante 

comunicativos, né... mas ali, tá quietinho... parado... tá 

falando nada... eu chego lá e pra cá, né... por que tá 

daquele jeito? Aí ele fala todos os seus problemas pra 

mim. Acredita que tem uma aluna (isso é difícil), uma 

aluna chegar para um professor e dizer: “Professor, não 

● Envolvendo a ciência, a 

reflexão 

● As necessidades que os 

alunos apresentam, e nós 

professores também 

● É uma reflexão para nós, 

apesar dos muitos desafios. 
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tô conseguindo assistir aula hoje porque eu tô com 

cólica, eu tô menstruada...  É difícil, né? Pra um 

homem... e aí eu digo: “Vá pra casa, vamos lá na 

coordenação que eu te levo “...  então é assim, é questão 

de você praticar empatia e dá liberdade para o aluno 

falar para você o que tá acontecendo, porque às vezes 

você tá na sala de aula, e se o aluno não tem liberdade 

para conversar com o professor sobre os problemas, ela 

vai ficar ali dentro da sala de aula, é verdade... vai ficar 

sofrendo... então, a prática da empatia, né, de se colocar 

no lugar deles, e tudo o mais, eu tô fazendo isso... e tá 

dando certo. 

Pesquisadora: Professor... Dentre as abordagens 

metodológicas e recursos de ensino temáticos 

apreendidos na formação continuada, qual você 

considerou mais significativo? 

Sagan: Olha, as rodas de conversa... que eu já pratico 

há muito tempo e é uma ótima abordagem, até para você 

dar liberdade para o aluno, né, expressar... às vezes 

aquele aluno ali, que ele tá muito quietinho ali, no 

momento que você faz uma roda de conversa, que 

começa a colocar, assim... ele realmente gosta, né, aí a 

gente consegue desenvolver uma coisa muito legal. [...] 

Nós fizemos um evento lá na escola em que eu trabalho, 

e já pensando nessas questões socioemocionais, que os 

alunos gostam de fazer, que é o cosplay. Você sabe, né, 

eles gostam muito de anime... Tivemos vários 

convidados, os pais também participaram. [...] Foi 

muito bom! E assim, depois que eu passei por essa 

formação com vocês, né, surgiram muitas ideias, estou 

querendo colocar em prática tudo que aprendi... agora, 

de repente surge as ideias. 
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Pesquisadora: Professor... Com as produções 

colaborativas, o que você considera que foi 

fundamental para a elaboração? Houve dificuldades? 

Sagan: Bem, como te falei, tive essa dificuldade na 

produção do plano de ensino, não conseguindo 

participar da produção praticamente, fui excluído, rs... 

[...] Saio de casa às 6h30 da manhã, eu chego às 7 horas, 

quase 8 horas, dependendo do trânsito... e eu chego em 

casa muito cansado, estourado mesmo, e não consegui 

fazer junto com eles.  

Pesquisadora: Professor... quais são as suas 

expectativas na implementação dos planos de ensino 

nas práticas pedagógicas, dentro e fora da sala de aula? 

Sagan: Como você me falou que o plano de ensino da 

equipe foi sobre fontes de energia, com certeza dá pra 

incluir em Física e Matemática. [...] 

Eu já trabalhei muito com esses dois temas, né... a 

questão da conscientização, né, quando você passa a 

conscientizar o aluno sobre o não desperdício de 

energia, sobre a questão da emissão de poluentes na 

atmosfera, poluindo a camada de ozônio... é esse tipo 

de conscientização que nós temos colocado, todas as 

consequências que podem acontecer, que estão 

acontecendo atualmente, que podem acontecer 

futuramente... acho que isso (acho não, tenho certeza) 

que isso mexe também com o emocional do aluno. [...] 

 Quando você começa aprender a ciência, colocar tudo 

isso em prática, você consegue entender como funciona 

realmente a natureza, você consegue praticar empatia, 

você consegue ser mais tolerante, você consegue ser 

consciente das coisas que você pode fazer, o que você 

não pode fazer [...] você tem mais assim, a questão 

social. 
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Pesquisadora: Professor... Na sua opinião, a formação 

continuada constituiu uma rede de colaboração entre os 

professores? Você se sente parte? O que foi mais 

gratificante? 

Sagan: Com certeza. Apesar de que o nosso grupo foi 

bem pequeno, né, algumas pessoas deveriam ter 

participado e não participaram... algumas pessoas não 

se interessaram (azar o deles, né!? Rs...)  Eu convidei 

muita gente para participar, mas assim, foi ótimo... 

muito bom ter conhecido os outros professores, 

trabalhar (nós dois, a gente trabalhava junto, né, na 

mesma escola, trabalhava com o Ícaro), conhecia o 

Planetário, né... Então essa parte colaborativa aí, né, 

essa troca de conhecimentos para mim foi bastante 

significativa, demais. Muito bom.  

Pesquisadora: Professor... Na consolidação do grupo 

colaborativo com o PPGEECA, quais serão os 

benefícios para o cenário educativo amazônico 

paraense em Ciências? 

Sagan: A questão de a gente formar esse grupo, né... 

poxa, quem tá no nosso grupo? Têm biólogos, têm 

químicos e físicos, da matemática, né... então assim, 

esse é um grupo ótimo, que a gente poderia aproveitar 

esse grupo para fazer aquela proposta que a Bianca 

colocou no início lá, né... a gente poderia fechar esse 

grupo, já que foi um grupo que teve uma boa 

convivência, né, desde o início da formação... fechar 

esse grupo, com outras pessoas que queiram entrar 

também, né, para não sair daquela proposta, uma 

formação científica para alunos e alunas, para meninas 

e mulheres... formar uma turma para colocar em prática 

o conhecimento, conhecimento que nós temos sobre 

Ciência... e formação as meninas e mulheres cientistas, 
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é uma iniciação científica, essa proposta da Bianca. 

Gostaria muito de participar desse projeto, com 

palestras, colocando em prática tudo aquilo que nós 

vimos, fazer uma troca de conhecimento. Aproveitar 

essa turma, esse encontro! 

Pesquisadora: Professor... Para a sua prática docente e 

transformações nos processos de formação continuada 

de professores de Ciências neste contexto, o que você 

deixa como reflexão? 

Sagan: É assim, nossos alunos estão muito carentes 

desse conhecimento. Então, o que eu posso deixar como 

reflexão, é que a gente leve em consideração os nossos 

alunos do Ensino Fundamental, eles têm muito pouco 

conhecimento sobre Ciência. [...] 

Eu sou apenas um professor de Matemática, mas eu 

consigo sempre colocar nas minhas aulas uma 

ligação, né, envolvendo a ciência, a reflexão... então o 

que eu deixo é isso: sempre colocar em prática, na 

prática, nosso conhecimento, as necessidades que os 

alunos apresentam... e nós professores também. É uma 

reflexão para nós, apesar dos muitos desafios. 

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

Quando aceitou a participação na pesquisa, EP era professor da mesma escola de rede 

particular, na região metropolitana de Belém, onde a primeira autora também trabalhava (e 

ainda trabalha, ministrando do 6º ao 9º ano do ensino fundamental as disciplinas de Matemática, 

Física e Química. Posteriormente, EP trilhou novos caminhos e hoje leciona em uma escola da 

rede municipal, no distrito de Icoaraci, em Belém/PA.  

 Observa-se em suas falas na entrevista uma postura de busca pelo aperfeiçoamento 

profissional e pessoal, revelando em sua experiência docente acumula, uma disposição de 

buscar e produzir novos conhecimentos, metodologias e recursos que abracem as necessidades 

socioeducacionais e garantam a dialogicidade e amorosidade (FREIRE; MATURANA, 1997). 
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4.5 O tecer docente de Érica 

Quadro 12 – Análise dos diálogos da professora participante Érica, na entrevista pós-

formação, a partir da Análise de Conteúdo. 

Unidades de contexto Unidades de registro 

Pesquisadora: Professora... como você avalia os 

efeitos da formação continuada em sua prática docente? 

Érica: Olha, assim... eu não estou efetivamente, né, 

trabalhando como docente. O que eu tenho são os meus 

alunos particulares, né, e é para eles que eu levo tudo 

que eu consigo aprender [...] Apesar de saber que a 

gente não consegue dar o nosso melhor sempre, né, ou 

melhor,  às vezes o melhor que a gente tem não é 

aquilo que a gente quer, mas eu sempre tenho me 

esforçado nesse sentido [...] Uma coisa que sempre foi 

muito presente em mim foram as questões emocionais, 

foi uma das principais barreiras desde que eu entrei 

no curso, né, e também foi uma das coisas que me 

motivaram a ficar no curso, rs... essa questão do papel 

do professor, de ser alguém que não só vai ensinar mas 

que vai estar ali para outros propósitos, então não só 

para ensinar o conteúdo, mas para ir muito além disso, 

né, da sala de aula... ser muito além do que do que só 

aprender determinados conceitos e conteúdos... então 

isso sempre foi muito presente em mim, e também 

quando comecei a perceber essas questões, os primeiros 

contatos que eu tive com sala de aula na minha própria 

graduação, isso foi algo que me motivou a continuar, 

[...] considerando todas essas e outras questões, que 

fazem parte de você ter um contato com o aluno, de 

você compartilhar vivências, enfim, ter bons 

encontros,  eu sempre levo... o professor precisa 

permitir que esses encontros sejam bons. 

Pesquisadora: Professora... De que maneira você acha 

que a colaboração trabalhada nos encontros formativos 

● É para eles que eu levo tudo 

que eu consigo aprender 

● Às vezes o melhor que a gente 

tem não é aquilo que a gente 

quer 

● Questões emocionais 

● Principais barreiras 

● Papel do professor 

● Ter bons encontros 

● O professor precisa permitir 

que esses encontros sejam 

bons 

● Ajudar e compartilhar 

vivências, experiências 

● Ter compartilhado diferentes 

tipos de conhecimentos com 

os professores, e poder ter 

esse momento de troca, 

compartilhar aprendizados 

● Eu tô muito feliz e grata 

● Eu consigo visualizar muitas 

coisas ainda que eu possa 

alcançar, que eu sou capaz 

● A questão das cobranças pra 

eles são maiores 

● Olhar mesmo com as 

dificuldades 

● Eu consigo visualizar algo 

mais além que a gente 

consegue caminhar, nesse 



 

67 

 

contribuiu no seu planejamento docente? Você 

sugeriria outras? 

Érica: Foi muito importante, assim, estar nesse 

processo com os professores, pra que a gente pudesse 

ajudar e compartilhar vivências, experiências. É 

muito importante porque isso agrega na nossa 

formação, na nossa prática nas coisas que a gente 

planeja e pretende fazer, então muitas coisas eu guardo 

ainda comigo, que foram compartilhadas... 

Eu gostei muito de conhecer a Professora Maria de 

Fátima, então eu fiquei muito atenta, muitas coisas que 

ela falou, o professor Carlos também... todos, né... eu 

pude perceber em vários relatos, muitas situações, mas 

a Professora Lourdes. como era da mesma área. quem 

foi que me interessou bastante. [...] 

Acredito que sim, a colaboração foi uma abordagem 

suficiente e ativa pra todos nós. 

Pesquisadora: Professora... Diante do antes e depois 

do seu aceite de participação na formação continuada, 

quais foram as limitações que você trouxe e as 

potencialidades que agora você leva ao seu cotidiano 

docente? 

Érica: Antes do processo, tava um pouco desanimada, 

para falar a verdade... e aí, a partir de ter vivenciado, né, 

de ter compartilhado diferentes tipos de 

conhecimentos com os professores, e poder ter esse 

momento de troca, compartilhar aprendizados [...] 

Mas eu acredito que eu estou, vamos dizer assim, mais 

pé no chão, sabe? Eu tava um pouco assim, dispersa... e 

um pouco em dúvida, ainda meio desmotivada... mas as 

pessoas certas, elas sempre aparecem [...] Mas eu 

acredito que me motivou bastante, a partir desse curso, 

então eu tô muito feliz e grata. Eu consigo visualizar 

sentido de trazer um ensino 

mais significativo para essa 

área 

● Autoconhecimento 

● Jogo educativo 

● Roda de conversa 

● Abordagem CTSA 

● Sempre considerar esses 

aspectos sociais 

● Ensino socioemocional 

● Falar de algo que tem ligação 

direta com que a gente vive 

hoje 

● Consciência social 

● Eu vi uma rede que eu me 

senti confortável, 

compartilhando pontos de 

vista 

● Ela conseguiu emocionar 

todo mundo 

● Apoio 

● Diálogo 

● Divulgação e comunicação 

● Cenário atual 

● O próprio ato de a gente estar 

refletindo, o tempo inteiro 

● Nós precisamos 

● Que a gente sempre busque a 

melhorar as nossas práticas 

● Que a gente sempre busque 

melhorar a nossa formação. 
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muitas coisas ainda que eu possa alcançar, que eu 

sou capaz. 

Pesquisadora: Professora... Com base em sua 

experiência formativa, qual é a importância da 

formação docente em Ciências ser contemplada pelos 

aspectos socioemocionais e culturais? 

Érica: A gente, nós professores da área de ciências 

naturais, acreditamos que todos nós temos grande 

dificuldade, hoje em dia, no ensino médio, né... com 

meus alunos do ensino médio, a questão das 

cobranças para eles são maiores, então às vezes eu 

não consigo trabalhar de forma que eu gostaria né, é um 

formato particular [...] Mas eu sempre tento levar algo 

a mais para eles, então às vezes fica um pouco inviável 

trabalhar por conta das cobranças que eles têm [...] 

Esses aspectos para o ensino de Ciências, durante 

minha formação inicial, eu estava inserida em espaços 

não formais de ensino, e a nossa proposta era ensinar 

através de novas metodologias... então isso sempre foi 

presente em mim [...] mas assim, a partir de várias 

discussões que a gente teve, a gente falou muito sobre 

essas questões, né, do ensino socioemocional, que o 

aluno possa entender o ambiente que ele está inserido, 

e que ele seja responsável por quele ambiente, e que ele 

tem [...] Acredito que, por mais que a gente veja que a 

gente tenha conseguido expor algumas dificuldades, 

que todos nós professores temos em relação a isso, 

achei que que a gente conseguiu ver [...] olhar mesmo 

com as dificuldades... eu consigo visualizar algo mais 

além que a gente consegue caminhar, nesse sentido 

de trazer um ensino mais significativo para essa 

área. 
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Pesquisadora: Professora... Ao longo dos encontros 

formativos, você considera ter desenvolvido uma 

habilidade socioemocional e/ou cultural que antes não 

tinha? Descreva em um termo, uma palavra...  

Érica: Nossa! Não consigo pensar... calma, uma 

habilidade... A gente falou de tantas, né... [...] 

Acho que eu posso dizer que a mais marcante foi o 

autoconhecimento. 

Pesquisadora: Professora... Dentre as abordagens 

metodológicas e recursos de ensino temáticos 

apreendidos na formação continuada, qual você 

considerou mais significativo? 

Érica: Eu gosto muito dessa dinâmica, né, de a gente 

estar trabalhando... com um jogo educativo... a 

dinâmica de estar em uma roda de conversa, assim... 

[...] Eu considerei muito e dentre essa abordagem 

CTSA,  Então, sempre eu utilizo bastante, não só a 

CTSA, mas a abordagem investigativa, que também 

presenciei nas formações, né... essa questão da roda de 

conversa, e a partir de nossos próprios propósitos 

investigativos, com os alunos trabalhamos, formando 

grupos... eu destacaria isso. 

Pesquisadora: Professora... Com as produções 

colaborativas, o que você considera que foi 

fundamental para a elaboração? Houve dificuldades? 

Érica: Trazendo para parte das dificuldades, é algo que 

por mais que a gente tenha falado sobre, essas 

habilidades socioemocionais... Eu acredito que hoje 

ainda tem pouco sobre isso, né.... tá um pouco recente, 

né [...] assim, eu encontrei poucas coisas em relação a 

como uma abordagem de ensino, né, então durante o 

curso, a gente falou bastante [...] Foi fundamental os 

nossos diálogos, né, a gente teve também algumas 
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leituras, e inclusive até salvei o link daquele livro que, 

apesar de ser focado para Biologia, eu anotei e vou 

buscar muitas coisas dali, rs... [...] Mas a questão é de 

sempre considerar esses aspectos sociais, essa 

questão do cotidiano dos alunos [...] então foi isso, a 

dificuldade foi essa questão do ensino socioemocional, 

de identificar um pouco assim durante a elaboração do 

meu plano, que foi o que faltou, mas com as 

socializações consegui trabalhar. 

Pesquisadora: Professora... Quais são as suas 

expectativas na implementação dos planos de ensino 

nas práticas pedagógicas, dentro e fora da sala de aula? 

Érica: Eu acredito que falar de algo que tem ligação 

direta com que a gente vive hoje, né... a gente precisa 

das fontes de energia, e principalmente falar sobre a 

questão dos impactos e como que a gente pode 

minimizar esses impactos, como que a gente pode ir 

trabalhar essas questões, seria a conscientização, o 

envolvimento deles também durante as aulas, né, para 

que eles possam se envolver e conseguir entender que 

aquilo não está só na sala de aula, mas que eles podem, 

eles conseguem, eles vivem esses processos 

relacionados no nosso cotidiano. 

Acredito que a consciência social, né, que também foi 

do meu grupo inclusive naquela dinâmica das 

produções, eu destacaria essa. 

Pesquisadora: Professora.... Na sua opinião, a 

formação continuada constituiu uma rede de 

colaboração entre os professores? Você se sente parte? 

O que foi mais gratificante? 

Érica: Eu vi uma rede que eu me senti confortável, 

compartilhando pontos de vista [...] Me senti 

confortável também com outros professores em falar, 
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eu me senti acolhida, de fato... no encontro que a gente 

teve virtual, né, com a professora do México, é uma 

figura muito marcante, ela conseguiu emocionar todo 

mundo [...] Eu gostei tanto daquele encontro, eu gostei 

tanto que eu me senti confortável também de falar 

naquele momento, eu achei que precisava falar o que eu 

senti. Esse encontro foi bem marcante, assim. 

Pesquisadora: Professora... Na consolidação do grupo 

colaborativo com o PPGEECA, quais serão os 

benefícios para o cenário educativo amazônico 

paraense em Ciências? 

Érica: Eu acho que seria essa questão de apoio, de 

diálogo, né, divulgação e comunicação.... poder 

compartilhar algo, pedir contribuições, enfim [...] Eu 

acho que eu me sinto confortável assim de chegar no 

grupo, de falar... eu sei que a gente vai conseguir se 

comunicar. [...] Eu acho que a gente tá precisando desse 

apoio, pelo cenário atual, em que a gente se encontra 

[...] Ter esse apoio é importante, saber com quem a 

gente pode compartilhar as nossas ideias, opiniões... e 

saber que a gente pode ser acolhido, que pode ter um 

grupo ali, que pode ajudar, é importante. 

Pesquisadora: Professora... Para a sua prática docente 

e transformações nos processos de formação 

continuada de professores de Ciências neste contexto, o 

que você deixa como reflexão? 

Érica: Eu acredito que o próprio ato, né, de a gente 

estar refletindo, o tempo inteiro, é algo que nós, 

professores, a gente precisa, né... Nós precisamos! 

Então, eu deixo como reflexão que a gente sempre 

esteja aqui, que a gente sempre busque a melhorar as 

nossas práticas, né... que a gente sempre valha... 

mesmo que pareça que tá sendo inviável, que a gente 
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não esteja conseguindo... mas que a gente sempre 

busque melhorar a nossa formação enquanto o ensino 

que a gente tá levando para sala de aula, e que a gente 

continue nesse processo, né, de estar sempre refletindo. 

Porque, às vezes, a gente acaba se acomodando em 

algumas situações, e não consegue mais sair disso... não 

consegue mudar. Essa é a reflexão que eu deixaria... e 

levaria.  

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

 

Quando aceitou a participação na pesquisa, AJ havia terminado a sua graduação há 

pouco tempo e estava à procura de novos horizontes e oportunidades. Estava lecionando apenas 

no ensino particular e levando consigo toda a motivação e conhecimentos adquiridos ao longo 

da graduação, assim como suas perspectivas. 

Em suas impressões, trouxe ao longo da entrevista o relato de suas próprias questões 

socioemocionais enquanto limitações, mas também potencialidades, para o aceite no processo 

formativo e na escolha diária da docência, reconhecendo-se em um processo constante de 

formação e revelando uma visão de “inacabamento” (FREIRE, 2007).  

Esse movimento reflexivo sobre a prática promoveu uma consciência crítica sobre o seu 

desenvolvimento profissional que tem alcançado a construção de sua identidade. Sobre isso, 

Pimenta e Anastasiou (2014) destacam que: 

 

Na construção da identidade do docente, busca-se reelaborar os saberes inicialmente 

tomados como verdades, em confronto com as descrições das práticas cotidianas, que 

se tornam auxiliares nesse processo e em relação à teoria didática (...). Refletir 

coletivamente sobre o que se faz é pôr-se na roda, é deixar-se conhecer, é expor-se – 

o que fazemos com muita dificuldade (...). Superar essa forma de atuação é processual: 

na vivência, o grupo vai criando vínculos e se posicionando. Haverá aqueles que 

prontamente aderem às atividades e outros que, em seu ritmo, vão se soltando e se 

expondo, a si mesmos e aos grupos de trabalho (PIMENTA & ANASTASIOU, 2014, 

p. 113). 
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4.6 O tecer docente de Maria de Jesus 

Quadro 10  – Análise dos diálogos da professora participante Maria de Jesus, na entrevista 

pós-formação, a partir da Análise de Conteúdo. 

Unidades de contexto Unidades de registro 

Pesquisadora: Professora... como você avalia os 

efeitos da formação continuada em sua prática docente? 

Maria de Jesus: No início da minha docência, eu 

achava que bons alunos eram aqueles que eram 

comportados, tiravam boas notas, gostavam da minha 

disciplina. Eu já fui esse tipo de professora, durante um 

tempo... e aos poucos, fui entendendo que existem 

diferentes formas desses alunos se expressarem.  

O processo formativo que foi mediado por ti e pela 

professora Bianca me fez repensar sobre essa 

professora que eu fui, e que bom que eu melhorei em 

relação a esse pensamento fechado do ‘bom aluno’. 

Aquela formação, da professora que falou muito sobre 

as habilidades socioemocionais, me trouxe essa 

autocrítica, e analisar ainda mais os meus alunos, sabe? 

Porque, às vezes, a gente querendo ou não, a gente é 

cobrado por dados quantitativos, e eu percebi que há 

algum tempo eu tô ampliando a análise daquele aluno 

que não tira uma boa nota.... naquele teste.... mas que 

fala bastante, que se expressa oralmente. 

Aquele aluno que não ‘tira’ uma boa nota naquele 

teste… aquela rotina constante de escola de ter aquela 

nota, aquele teste, ter aquele simulado (que a gente tenta 

mudar, rs)... ainda que ele não vá bem nessa parte 

objetiva, mas ele consegue produzir, construir… ele 

canta, ele toca… ele reconhece conceitos científicos 

na vida dele.  

Então, principalmente a discussão sobre 

competências socioemocionais me tocou muito 

assim, e fez com que eu ficasse fazendo uma autocrítica 

● Existem diferentes formas 

desses alunos se expressarem 

● Me fez repensar sobre essa 

professora que eu fui 

● Pensamento fechado do ‘bom 

aluno’ 

● Autocrítica 

● Eu tô ampliando a análise 

daquele aluno que não tira 

uma boa nota, naquele teste, 

mas que fala bastante, que se 

expressa oralmente 

● Ele reconhece conceitos 

científicos na vida dele 

● A discussão sobre 

competências 

socioemocionais me tocou 

muito assim 

● Controle emocional 

● Autogestão 

● Ter esse olhar científico no 

ensino de Ciências, com as 

coisas mais básicas 

● Olhar holístico 

● Considerar a realidade do 

aluno, não só o conteúdo, mas 

o contexto em que ele vive 

● O sofrimento, os traumas que 

ele traz, que implicam 

diretamente nas dificuldades 
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constante… sempre eu tô pensando assim… aquele 

aluno que dá trabalho, que às vezes explode em sala, 

que provoca em sala… mas tá, vamos analisar! 

Trabalhar essa questão do controle emocional, da 

autogestão. 

Eu tô falando dessa parte assim, lógico, porque quando 

a gente fala do ensino de Ciências em si é uma coisinha 

que a gente já ouviu falar em algum momento… a gente 

já teve essa discussão na nossa formação, a gente tá se 

atualizando… mas na questão das competências 

socioemocionais eu achei que fez muita diferença.  

Pesquisadora: Professora... De que maneira a 

colaboração trabalhada nos encontros formativos 

contribuiu no seu planejamento docente? Você 

sugeriria outras? 

Maria de Jesus: Eu lembro que no primeiro ou 

segundo encontro vocês fizeram provocações, com a 

dinâmica do jogo do improviso... Ah! Como a gente 

pode fazer uma discussão usando um cubo, uma garrafa 

pet? Então, eu acho que é considerar o ensino de 

Ciências do mais simples. Não precisa, bem que a gente 

poderia ter… toda uma estrutura, com abundância de 

materiais, e tudo o mais… mas a maioria dos 

professores não têm, as escolas não têm. Ter esse olhar 

científico no ensino de Ciências, com as coisas mais 

básicas, acho que isso conta bastante… ter esse olhar 

amplo, esse olhar holístico, considerar a realidade do 

aluno, não só o conteúdo, mas o contexto em que ele 

vive. É inevitável que a gente tenha que considerar 

algumas dificuldades que vão além do conteúdo ali, do 

processo de ensino e aprendizagem, mas antes olhando 

o todo do aluno. O sofrimento, os traumas que ele 

traz, que implicam diretamente nas dificuldades e 

e limitações dele, tanto em 

conviver quanto em aprender, 

e (re)construir conhecimento 

● Visualizar melhor as práticas 

exitosas 

● Mostra pra gente o que deu 

certo, pra fazer o professor 

lembrar que dá certo 

● Essa busca e o teu processo 

formativo voltaram a fazer 

essa movimentação interna 

aqui na minha mente 

● Considerar as competências 

socioemocionais melhorou 

muito a minha prática e o 

olhar para o público com o 

qual eu trabalho 

● Experiência motivadora 

● Olhar mais amplo sobre 

aquele aluno 

● De ver o ensino de Ciências 

em pequenas coisas, 

pequenas práticas 

● Dá pra você contar uma 

história da sua vida, que tem 

a ver com Ciências e 

promover um diálogo ali 

● Ali na sala de aula a gente é 

referência 

● Cada um com seu estilo de 

abordar a temática, de mediar 

o conhecimento, no seu 

espaço 
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limitações dele, tanto em conviver quanto em 

aprender, e (re)construir conhecimento… e a gente 

sempre estar levando em consideração o que eles 

trazem pra gente. 

Eu acho que foi muito legal, tiveram alguns encontros 

que eu não consegui   participar, então se aconteceu e 

passou despercebido por mim então podes me falar. 

Mas eu acho assim, muito relevante, quando a gente 

trabalha com o concreto, porque em alguns momentos, 

isso acontece sempre, a gente vivencia muitas 

frustrações, no nosso dia a dia… mas assim, em muitos 

momentos, a formação vira um desabafo… e tudo bem! 

Porque a gente tem que ouvir os nossos colegas, mas 

assim, visualizar melhor as práticas exitosas. 

Porque assim, por mais que tenha um professor que está 

desabafando que a coordenação não ajudou, que a 

direção limitou, frustrou (porque acontece). Mas tá, na 

próxima formação, traz uma prática exitosa que deu 

super certo. Mostra pra gente o que deu certo, pra 

fazer o professor lembrar que dá certo. Nem sempre 

dá errado. Motivá-los. Acho que o caminho é esse. 

Pesquisadora: Professora... Diante do antes e depois 

do seu aceite de participação na formação continuada, 

quais foram as limitações que você trouxe e as 

potencialidades que agora você leva ao seu cotidiano 

docente? 

Maria de Jesus: Olha, tu e a professora Susany são 

maravilhosas, mas no município que eu moro, quando 

a gente escuta falar em formação, a gente já fica assim 

com um incomodozinho, e por quê? Porque existe um 

esqueleto de formação no município, que é muito 

arcaico e ultrapassado, então uma vez por mês reúne os 

professores e o que eles chamam de formação às vezes 

● O processo educativo gira em 

torno de quem a gente atende 

● Bora falar de um ensino 

descolonizador 

● Vamos ensinar ciência 

desmedieval 

● A gente tem que tentar 

entender e abrir ao contexto... 

então esse é o caminho. 
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é pra cobrar dos professores. Eles não propõem nada 

novo. 

Então, quando tu me convidaste, que eu preenchi o 

formulário e aceitei participar, esse nome ‘processo 

formativo’ ou ‘formação’ me dá um apertozinho, 

porque me remete àqueles modelos arcaicos, fechados, 

que uma vez por mês eu participo há 7 anos aqui no 

município de Parauapebas… então por mais que eu 

soubesse que teriam experiências diferentes, discussões 

mais atuais, científicas e provocadoras... motivadoras... 

mas dentro de mim eu senti aquela coisinha “ah, uma 

formação!”... mas aí quando entrei, vi que era uma coisa 

diferente, bem dinâmica… os autores interessantes, as 

formações, o contato com os pesquisadores de fora 

também que tu proporcionaste a gente, então foi muito 

bom. 

Aos poucos, eu fui quebrando um pouco sobre essa 

questão “ah, a formação!”, entende? Não tem a ver 

contigo ou com a Susany, mas assim, as outras 

formações eu fui obrigada a participar, dessa eu 

participei porque eu quis. Eu sabia que teria uma 

proposta diferente, atual, mas aquela coisa, de ter medo 

de encontrar um processo formativo que não acrescenta 

tanto, sabe? E foi completamente diferente do que a 

gente já vivencia no município. É uma briga que a gente 

tem no município, de realmente trazer uma formação 

diferenciada, dinâmica, provocativa… crítica e 

motivadora também… acredito que falta isso. Eu 

acredito que em outros municípios acontece, aqui ainda 

acontece, mas com um modelo muito ultrapassado, 

sabe… e às vezes quando surge um técnico, porque aqui 

é por disciplina, que quer propor uma coisa diferente, 

mais dinâmica, a própria direção pedagógica do 
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município limita, vai cortando. Então, é um desafio. Era 

esse o medo que tinha, de ser mais uma experiência que 

não fosse enriquecedora, mas foi muito bom. 

E o que é que mudou? Eu tô afastada do meio científico 

tem algum tempo, e o que me trouxe de volta foi o 

CTENF,  a professora me fez esse convite… e tá sendo 

bem legal. Não tenho conseguido participar das 

reuniões às quintas, porque tô na escola, mas assim, 

essa busca e o teu processo formativo voltaram a 

fazer essa movimentação interna aqui na minha 

mente, porque as práticas eu já vinha executando, mas 

é muito bom quando a gente escuta outras pessoas 

falando, e quem tá na Universidade ali também. Tu és 

uma pesquisadora, tu tá na ativa, na prática, buscando 

coisas novas, parcerias. 

Então assim, tudo isso foi muito enriquecedor e 

motivador também. A tua dinâmica tá me motivando a 

tentar pesquisar mais, quem sabe produzir… tem muita 

coisa que eu gostaria de estar publicando, e a rotina faz 

acabar eu deixando pra trás e não finalizando… então 

tentar colocar em prática, divulgar cientificamente, 

porque eu publico no Instagram, mas não é a mesma 

coisa. Quando você joga numa rede social, o que não é 

ruim, você tem acesso a um público maior, de diferentes 

níveis… mas eu também poderia estar contribuindo 

com isso cientificamente, com publicações em revistas, 

em eventos… e eu sinto que falta isso, mas eu senti uma 

motivação participando do processo formativo, e com 

certeza considerar as competências socioemocionais 

melhorou muito a minha prática e o olhar para o 

público com o qual eu trabalho.  

Pesquisadora: Com base em sua experiência 

formativa, qual é a importância da formação docente 
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em Ciências ser contemplada pelos aspectos 

socioemocionais e culturais? 

Maria de Jesus: Foi uma experiência motivadora, 

porque eu poderia não ter participado, mas eu tentei 

mesmo com alguns entraves da internet, algumas 

dificuldades. E assim, por mais que a gente fale que é 

uma formação em ensino de Ciências, não tem aquele 

caráter (eu pelo menos não consegui ver), aquele caráter 

fechado, sabe, de ‘disciplina de Ciências’. E foi legal 

porque nas discussões a gente sempre trazia um olhar 

mais amplo sobre aquele aluno, principalmente 

quando a gente considera as competências e habilidades 

socioemocionais… então, eu percebo que o olhar 

amplo, e não o olhar fechado, conteudista. De ver o 

ensino de Ciências em pequenas coisas, pequenas 

práticas. É uma coisa que às vezes as pessoas da escola 

vêm assim: "Maria de Jesus, tô pensando num projeto 

assim e assim…”, de Português, de Artes… aí eu digo: 

“Ah, que legal! Posso participar?”, apesar de que depois 

eu fico: "Aí, um monte de coisa pra fazer! Rsrsrs”. Na 

escola em que eu trabalho, como ela é integral, tem a 

disciplinas diversificadas e as eletivas, então não tem só 

aquele currículo tradicional… e eu sempre tô me 

envolvendo com esses professores, e eu acho muito 

bom essa quebra de barreiras: “Ah, só até aqui a minha 

disciplina… até aqui, a tua…” e não, a gente tá tendo 

esse diálogo. Então eu acredito que a formação também 

me ajudou muito nisso. 

Pesquisadora: Ao longo dos encontros formativos, 

você considera ter desenvolvido uma habilidade 

socioemocional e/ou cultural que antes não tinha? 

Descreva em um termo, uma palavra... 
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Maria de Jesus: Pra mim, o principal foi a autogestão. 

Você olhar mais pra você mesmo, pras suas práticas… 

e a autogestão também envolve um pouco da 

autocrítica, então acho que foi algo que despertou em 

mim. Eu até falei pros alunos uma vez assim “gente, se 

eu tivesse gravado as minhas experiências em sala de 

aula quando eu comecei (tô lecionando há 14 anos, e em 

Parauapebas, há 7), eu diria “nossa, que professora eu 

era!”. Não vou dizer que eu era uma professora ruim, 

mas eu consegui ir amadurecendo, sabe? Chegar assim 

na sala de aula, e às vezes… porque às vezes, a turma 

tá agitada, e é aquilo mesmo, entendeu? Às vezes não 

dá pra você trabalhar aquele conteúdo, que tá no 

currículo, mas dá pra você contar uma história da sua 

vida, que tem a ver com Ciências e promover um 

diálogo ali. 

Então esse potencial de autogestão, de eu me conhecer 

melhor, de saber controlar melhor algumas coisas que 

poderiam me tirar do sério, porque enfim… lidar com 

crianças e adolescentes é assim. Tem dias que eles não 

estão bem, tem dias que eu não estou bem. Só que eles 

não são 2 ou 3. São 30, são 35, são 40. Então essa 

questão de tentar saber lidar melhor com meus 

sentimentos, e também entender melhor os sentimentos 

deles.  

Tem alguns alunos que querem te afrontar, te ver saindo 

do sério. Hoje mesmo aconteceu, e aí eu “ai, meu 

bem…”, mas por dentro eu gritando ou surtando. Não 

vou te falar que em algum momento eu não vou gritar 

por silêncio ou bater na mesa, mas hoje eu já consigo 

lidar melhor com isso… na minha vida, eu sou uma 

pessoa estressada, até porque eu sou uma pessoa que me 

envolvo com muitas coisas ao mesmo tempo, e quando 
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eu não envolvo, eu me sinto culpada porque eu penso 

assim “nossa, eu não tô fazendo nada”, mas enfim… 

essa é uma discussão que eu levo pra minha psicóloga, 

rs... mas sim eu tô fazendo… 

Eu não posso levar minha sobrecarga de trabalho pra 

dentro sala de aula, eu tenho que saber lidar com isso: 

na minha vida eu sou estressada, mas dentro da sala de 

aula eu tento manter a calma. Eu já fui uma professora 

estressada, uma professora legal, mas uma professora 

que se estressava. E hoje eu tento fazer esse controle 

emocional, e lógico que a terapia me ajudou muito.  

Mas assim, eu te falo sinceramente, eu não me vejo 

fazendo outra coisa… e eu passei por diferentes níveis. 

Comecei em cursinho e ensino médio em Belém, no 

Superior no PARFOR… até que eu cheguei em 

Parauapebas com o Ensino Fundamental, o que foi 

muito difícil, porque eles são agitados, né… eles 

querem te confrontar nessa fase, e aí foi um processo de 

teste de paciência, de autoconhecimento, de saber o que 

me estressa e o que não vale a pena me estressar… saber 

que às vezes aquele aluno que tá insuportável ele tem 

que ser acolhido. Não é romantizar o processo, é tentar 

saber lidar com as situações, que são estressantes, 

cansativas e exigem a sua paciência. Mas a gente tem 

que tentar manter o controle.  

Ali na sala de aula a gente é referência, não adianta. 

Nós somos os mediadores do conhecimento, do 

processo educativo, dos conflitos. A gente é tudo ali 

dentro da sala de aula, então assim, tentar conseguir 

mediar o processo, acolher quando for necessário, 

tentar me manter calma, quando tiver difícil… nem 

sempre eu vou conseguir, mas é um processo mesmo de 

olhar pro meu processo de autogestão.  
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Nossa! Quase uma sessão de terapia!!! Rsrsrsrs 

Pesquisadora: Professora... Dentre as abordagens 

metodológicas e recursos de ensino temáticos 

apreendidos na formação continuada, qual você 

considerou mais significativo? 

Maria de Jesus: A produção de artigos por parte dos 

alunos… eu já pensei nisso, mas nunca consegui 

executar, porque na escola regular é aquela correria que 

tu já deves conhecer... Atualmente, eu tô fazendo um 

projeto com os alunos para diminuição do uso de 

canudos plásticos, apresentei algumas imagens do 

quanto o lixo causa prejuízos à biodiversidade, à fauna 

aquática e à poluição das águas, e eu os desafiei a não 

consumir canudos de plásticos por 20 dias, pra gente 

contabilizar quantos canudos aquela turma deixou de 

consumir nesse período. E dá um ótimo trabalho! Uma 

produção bem legal. Eu quero fazer isso com eles, 

porque é comum a gente usar os dados que a gente 

consegue e apresentar numa feira de ciências, 

interdisciplinar… mas morre ali, né? Então, fazer esses 

alunos participarem de uma produção científica mesmo, 

então acho que está faltando isso pra mim e é motivador 

saber que vocês fizeram essa discussão. 

Pesquisadora: Professora... Com as produções 

colaborativas, o que você considera que foi 

fundamental para a elaboração? Houve dificuldades? 

Maria de Jesus: Em outros momentos da minha vida, 

eu já fiz um diário de bordo, que eu acho bem legal e 

importante… e ajuda muito por exemplo quando é no 

relatório da própria turma, que cobram da gente. Mas 

ainda não consegui postar no contexto da formação. 

Eu nem tinha a leitura ainda sobre, mas hoje eu entendo 

que nessa atividade eu acabei trabalhando as 
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habilidades socioemocionais. Foi antes da pandemia, 

em 2019/2018, o contexto da sexualidade nos 8º anos. 

Porque os alunos esperam muito esse tema, então eles 

pegam o livro e vão logo pra essa parte. 

Só que eles esperam do professor o quê? Eles esperam 

que a gente fale do sistema reprodutor diretão, falar o 

que é o ato sexual, dos métodos contraceptivos… então, 

eles querem ouvir falar do ato sexual. É uma visão 

limitada. 

Então quando a gente contextualizada, e vai adiando 

aquela fala do ato sexual, eles ficam naquela 

expectativa “não, mas não é isso…” e eu lembro que eu 

comecei falando de sexualidade, das múltiplas 

dimensões da sexualidade, e antes de falar de sistema 

reprodutor eu fiz perguntas pra eles… passei um 

questionariozinho que perguntava assim ‘ah, você sabe 

com quantos anos a sua mãe lhe teve? e o seu pai? você 

conhece seu pai? Quantos anos ele tinha quando você 

nasceu? Porque muitos são criados por vós, não 

conhecem os pais, outros são adotivos, enfim… 

E aí depois que eu obtive esses dados, descobri que 

muitos deles as mães tinham com 13, 14, 15 anos, aí eu 

falei “tá, beleza, bora lá…” e aí continuei, cada dado de 

uma aula me levava a ideias pra próxima aula, eu não 

conseguia fazer um planejamento diretão, porque eu 

precisava desses dados para elaborar a aula seguinte. 

Foi um período que passei 2 meses só falando de 

sexualidade, nesse contexto assim amplo. Aí teve um 

momento que perguntei assim “se vocês soubessem que 

seriam pais, nessa idade que vocês tem (eles tinham 

entre 13, 14, 15 anos), o que vocês iriam sentir? 

Imaginem essa situação. E pra quem vocês contariam? 

Sem julgamento, eu quero saber.  
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Eles falaram assim “ah, eu ficar muito preocupado… 

desesperado… eu sabia que a minha mãe ia me matar. 

Muitos deles não tinham contato com a figura paterna 

biológica… “ah, eu não ia conseguir contar pra 

ninguém… poderia contar pro meu pai…”, aqueles que 

tinham pai biológico… “ah, ele ia gostar, ter um neto”. 

Poucas pessoas falavam que iam contar pra mamãe, 

principalmente aqueles que já tinham uma vida sexual 

ativa.  

“Gente… e sobre aborto? Sem julgamento, vamos 

falar.” Isso também pra fazer os meninos se 

identificarem numa situação dessa, porque a sobrecarga 

recai sós sobre a menina, então pros meninos se 

identificarem numa situação dessas e assumirem 

responsabilidades. E ai queria ver como eles iam se 

comportar. 

Chegou em um menino especifico, ele era assim muito 

agitado e =dava trabalho na escola… “e se você 

descobrisse que ia ser pai, iria apoiar aberto?” “não, 

professora, claro que não! Isso é pecado ``''ah, é 

pecado” “mas e aí você iria assumir a criança?” “eu não, 

iriam assumir não… não ia querer que ela tirasse porque 

é pecado, mas eu ia me embora”, “ah, muito bem… 

você estaria cometendo outro tipo de abordo: o aborto 

social”. Sabe? Então, assim, foi muito interessante. 

Discussões muito ricas, pra depois a gente falar, 

descrever o órgão sexual… a parte mais biológica, mais 

anatômica… pensar em todo o contexto, sem ser aquela 

coisa conteudista, trabalhar essa questão das 

habilidades, e tentar entender o contexto cultural que 

eles vivem, principalmente as vezes ligado ao cunho 

religiosa, né… É isso.  
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Pesquisadora: Professora... Na sua opinião, a 

formação continuada constituiu uma rede de 

colaboração entre os professores? Você se sente parte? 

O que foi mais gratificante? 

Maria de Jesus: Sim, me senti integrante do processo 

formativo, mas talvez não por completo por motivos 

externos e tecnológicos. Ao mesmo tempo que a 

tecnologia aproxima, ela também as vezes limitando, 

enfim… não depende de mim nem de ti, e sim da 

internet, às vezes não conseguia escutar muito, sinto 

que algumas coisas não consegui participar tanto como 

gostaria, mas como pontos relevantes que eu considero, 

como eu te falei, foi em momentos do processo 

formativo se tornar desabafos… saber que a dificuldade 

de um colega é a mesma que eu passo, é um acalento, 

porque você percebe que não está só… e é a ideia de a 

gente tentar se ajudar, se motivar, eu via muito isso nas 

tuas falas e da profa Susany também.  

“Não vamos desistir!” Eu não preciso de um 

laboratório… eu gostaria de ter, lógico, eu mereço um 

laboratório… tu mereces… outros professores 

merecem. A gente merece sim tudo isso, mas a gente 

não tem ... então, não deixar se desmotivar. 

Às vezes, algum colega pode falar alguma coisa, um 

aluno também vai te falar uma coisa que vá te 

desmotivar, 

Uma vez, uma aluna falou assim pra mim “professora, 

eu não gosto da senhora nem da sua aula”... só que 

assim, ela falou de uma forma tão educada… rsrsrsrs… 

e aí eu falei “é… poxa, mas eu gosto de ti… mas assim, 

a gente vai ter que conviver bem, durante o resto do ano, 

porque tu precisa de mim, e eu preciso de ti… então,é 

isso!” e aí ela “tá, tá bom…” Mas assim, eu identifiquei 
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que aquela aluna tinha questões socioemocionais assim, 

sabe? Ao mesmo tempo, ela chegava e me abraçava, 

ainda no tempo da COVID [...]. 

E aí eu descobri que quando ela chegava com outros 

professores ela dizia que já gostava da minha aula, e 

vice-versa… rsrsrsrs. 

Sabe, se isso fosse em outras épocas eu ia sofrer 

loucamente, jamais ia fazer essa análise “será que essa 

aluna não tá passando por alguma situação? O que tá 

acontecendo lá?” Eu só ia receber essa crítica e ficar 

super mal, mas eu consegui ter essa visão.  

Então assim, saber lidar com esses sentimentos, escutar 

algumas reclamações e frustrações de colegas, saber 

que não é só eu que eu possa estar passando… 

momentos de motivações seus, dos colegas também, o 

que deu certo… alguns tinham mais experiência em sala 

de aula, outros menos…cada um com seu estilo de 

abordar a temática, de mediar o conhecimento, no 

seu espaço… eu aqui da visão em Parauapebas, outros 

aí da região metropolitana. 

Então assim, foi muito enriquecedor esses diferentes 

momentos, e volto a falar, que foi uma das palestras que 

eu consegui participar bem, da professora que falou 

sobre habilidades socioemocionais… então assim, eu 

acho que todo mundo deveria ter acesso… na verdade, 

não só ter acesso, porque se gente for esperar ter 

acesso  não chega para todo mundo… mas correr atrás 

de estudar e ler mais sobre… Nossa! É um outro 

contexto, assim. [...]  

Então, tem pessoas que vão chegar às vezes pra querer 

chamar tua atenção ou pra te ferir mesmo, e você deve 

saber lidar com isso. Talvez naquele dia eu estivesse 

bem, processei bem... ou se fosse outro dia que eu não 
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tivesse, eu iria sofrer muito… e também conversar com 

os outros colegas sobre, e tentar… tem gestão e 

coordenação que… nossa, é difícil! Mas a gente tem 

coordenação que você consegue manter um diálogo, 

sabe? Conversar sobre aquele aluno, com uma visão 

mais ampla. O processo educativo gira em torno de 

quem a gente atende, principalmente, lógico, que a 

escola é todo mundo que tá lá, fora né, das famílias e 

tudo o mais…  mais o contexto dos nossos estudos, das 

nossas pesquisas, de pessoas que a gente tá ajudando na 

formação... mas ao mesmo tempo a gente passa por um 

processo formativo diário [...] então o processo 

formativo que vocês não fizeram, com certeza, um olhar 

mais científico às habilidades socioemocionais. 

Pesquisadora: Professora... Na consolidação do grupo 

colaborativo com o PPGEECA, quais serão os 

benefícios para o cenário educativo amazônico 

paraense em Ciências? 

Maria de Jesus: É muito interessante a gente ter 

pessoas que podem ser referência na área, a gente 

produzir material sobre a nossa realidade, eu acho que 

isso é fundamental. Porque durante muito tempo, o que 

a gente tinha acesso eram estudos de materiais vindos 

de fora, de outra realidade, de outra cultura… porque 

também, uma coisa que eu não me dava assim conta, 

mas eu só consegui perceber isso quando eu virei 

professora do Ensino Fundamental, não adianta, não sei 

se tu tem essa visão... mas eu tenho um distanciamento 

muito grande da Universidade, entendeu? Então assim, 

quem só tá aí na Universidade faz os seus estudos, as 

suas pesquisas, mas não vivenciam o que é a Educação 

Básica, o que é você entrar numa sala de aula (vou 

puxar pra escola pública, sabe…), de um aluno que faz 
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de tudo para se matricular no intermediário, porque no 

intermediário que dá almoço, porque não tem o que 

comer na casa dele... aquele aluno que tem um pai, que 

tá preso... aquele aluno que às vezes foi abusado… 

então assim, se eu não tivesse tido essa vivência, só que 

eu fiz o contrário né, fui pro Mestrado depois que eu 

vim para vivência no ensino fundamental, eu não teria 

essa visão que eu tenho hoje. Então, eu acho muito rico 

a gente tem essa proximidade Universidade e Educação 

Básica, porque acho que é fundamental o professor de 

Educação Básica ser um professor pesquisador (e serve 

para mim mesmo isso, né, rsrsrs)… produzir… porque 

a gente precisa falar sobre a nossa realidade.... e a gente 

tem hoje, ok... mas quando eu estava na graduação 

tinham poucos trabalhos sobre ensino de Ciências na 

Amazônia… Bora falar de um ensino 

descolonizador, abordar isso na nossa escola, então a 

gente tem um sistema de profissionais em rede que 

podem ser sim professores pesquisadores da Educação 

Básica também, acho que faz toda diferença. A gente dá 

uma identidade, a gente consegue considera a nossa 

cultura, considerar nossos contextos, isso é 

enriquecedor, é muito bom… e isso ainda falta ainda 

falta. por ‘n’ motivos, um deles pode ser sobrecarga 

também, porque às vezes a baixa remuneração, eu sou 

muito feliz como professora, mas eu deveria ser melhor 

remunerada sim, porque eu sei o que eu faço... isso deve 

acontecer contigo, com outros colegas também… então 

hoje, um professor que leciona na Educação Básica e 

consegue ser um professor pesquisador, ele não é um 

herói, é um sobrecarregado e não deveria ser assim, 

sabe? Ele é chamado de herói, guerreiro, ok, né… nós 

somos… assim, mas não deveria ser assim.... por que 
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tão sofrido? Você ter que lecionar, ter que produzir, por 

quê… né? Então assim eu queria muito que o processo 

não fosse tão sofrido, com tanta sobrecarga, porque às 

vezes a gente romantiza muito o processo de estudo… 

Ah! Estudou 7, 8 horas… mas gente, é normal a gente 

ficar passando por isso? Tem que ser tão sofrido? Uma 

vez uma aluna me perguntou assim: “Professora, 

porque tem que ser tão sofrido estudar?” Essa aluna foi 

medalhista na Olimpíada de Astronomia e entrou no 

IFPA daqui, uma aluna muito boa, mas nem todo 

mundo deve ser medido com a mesma régua, sabe… 

então acho que não deveria ser tão sofrido esses 

processos assim, porque às vezes a gente romantiza, eu 

não concordo com essas romantizações, eu já fui essa 

pessoa que valorizava aquele aluno que estudava muito, 

que valorizava só esses alunos, por exemplo… Eu não 

gosto de deixar a visão romântica, então não queria que 

fosse tão sofrido! E voltando pro questionamento, é 

enriquecedor a gente ter professores da Universidade, 

professores que estão escrevendo, produzindo sobre, 

mas também professores da Educação Básica que 

podem relatar suas vivências, relatar suas propostas, as 

que deram certo, as que não deram certo. No Instagram, 

até vi uma postagem uma vez e falava assim “o que deu 

errado nas minhas aulas de Ciências?” Um monte de 

coisa, rs. Porque às vezes a gente quer postar só o que 

deu super certo, mas muita coisa deu errado antes 

daquilo dá certo… o que deu certo na turma. não dá 

certo na outra turma, o que deu certo numa escola, não 

deu certo em outra escola… às vezes, uma ação que deu 

certo aí em Belém, não vai dar certo aqui em 

Parauapebas, e vice-versa… então a gente pode ir 

adaptando também, a gente conhecer a nossa realidade, 
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a nossa cultura, o nosso contexto amazônico, porque é 

um contexto completamente singular. 

Pesquisadora: Professora... Para a sua prática docente 

e transformações nos processos de formação 

continuada de professores de Ciências neste contexto, o 

que você deixa como reflexão? 

Maria de Jesus: Apesar de ter a disciplina de Ciências, 

ter um concurso, uma vaga para professor de ciências… 

não ter esse caráter fechado. Vamos ensinar ciência 

desmedieval, um ensino de ciências descolonizado, 

uma visão ampla, deixar aquela visão limitada e restrita 

por disciplina, você fazer boas parcerias é fundamental. 

Às vezes, você não consegue uma boa parceria com 

alguém da sua escola, às vezes não rola mas você pode 

fazer parcerias com outras pessoas de diferentes áreas, 

então entre a gente uma parceria com a galera que tá aí 

em região, no processo formativo, parceria com a 

Susany, com o aluno… Não veja o aluno só com 

alguém que você tem que ensinar, não, você vai mediar 

com seu aluno, ele pode ser um grande parceiro, mas 

somente escutar seus alunos, discutir… eles tão assim 

por exemplo um aluno que ele dá muito trabalho, tem 

que investigar…. ele gosta de futebol? Então se o time 

dele jogou anterior, descubra a série que ele gosta dá 

uma olhadinha no joguinho que ele gosta de jogar, 

chama ele para te ajudar. Tem uns alunos assim que a 

gente colocar pra monitorar a sala de aula, rs… Sabe, 

então assim é puxar pra ti... A gente vai conseguir puxar 

todos? Não. [...] 

Pense como é que eu gostaria de aprender esse conteúdo 

se eu fosse aluno: sentado nessa cadeira, copiar do 

quadro? Né... A gente pensa na reunião de professores, 

que a gente fica lá um pouquinho mais de tempo 
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sentado, as pessoas ficam conversando... e são adultos, 

imaginam crianças, adolescentes né… que estão nesse 

processo, ainda não tem maturidade, se a gente for 

comparar o cérebro é diferente, as vivências são 

diferentes, sabe… então assim, a gente considerar isso, 

fazer parcerias, analisar o aluno de modo geral, não ser 

estressante. [...] 

Eu já fiz muito isso, não podemos medir todo mundo 

com a mesma régua, as pessoas são diferentes, as 

habilidades... e hoje eu faço muito assim, então não 

fechar muitos trabalhos que eu faço, então às vezes eu 

faço assim, ó: tem um tema X, vamos falar o tema... não 

sei. vamos supor: poluição do ar, é um exemplo… então 

vocês vão trazer para mim algumas considerações 

importantes: a poluição do ar: quem quiser fazer um 

texto, faz um texto; se não quiser, compõe uma música; 

quem quiser fazer uma paródia, faz uma paródia; quem 

quiser fazer uma maquete (desde que não usa isopor, 

nem EVA, rs); quem quiser falar um poema; quem 

quiser fazer um desenho, ok. Sem fechar. Sabe, eu já fiz 

muito isso, eu fechei seminário.... Gente! Não flui pra 

todo mundo... vão ter habilidades. [...] 

Porque alguns não sabem nem falar sem gritar porque o 

pai e a mãe só falam gritando, aí você fala gritando, e 

qualquer coisa que ele faz, ele vai ser reprimido. [...] 

Na escola integral onde trabalho, a gente tem diferentes 

momentos, 15 minutos antes das aulas começarem 

oficialmente. Já foram vários tipos de pessoas na 

escola.... já foi nutricionista, já foi padre, já foi pastor... 

e em um desses momentos, foi uma moça era 

Conselheira Tutelar. Sabe, foi um momento ok, mas a 

fala dela me trouxe um pouquinho de incômodo, não 

por ela, é uma pessoa maravilhosa! Mas a fala dela me 
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causou um pouco de incômodo, porque ela dizia para 

ele que a gente tem que respeitar os pais, porque os pais 

sabem o que é melhor para eles, pra não aceitar isso e 

aquilo...  

Era para uma família comercial de margarina!!! O pai e 

a mãe, que vem e chama, “vamos conversar, filho...”, 

que escuta um filho... mas e gente que não tem pai, não 

tem mãe? Que mora em abrigo? Aluno que o pai e a 

mãe espancaram? Aluno que não vê nem o pai nem a 

mãe porque o pai e a mãe trabalham o dia todo? Sabe... 

A gente não pode fechar um modelo de família, como 

eu te falei, não é por ela, mas a fala dela não foi marcada 

para todos, então eu tinha que ser um pouco mais 

flexível. [...] 

Então a gente tem que ter essa noção, a gente vive em 

um mundo que tem diferentes formatos de família, e 

tem aluno que a família é o Abrigo... o pai e a mãe 

foram presos... então assim, a gente tem que tentar 

entender e abrir ao contexto... então esse é o 

caminho.  

Fonte: Dados da pesquisa, grifos nossos. (2022) 

  

Quando aceitou a participação na pesquisa, Érica possuía 14 anos de experiência 

docente, sendo 7 anos ministrando na região metropolitana de Belém, e a outra metade, 

lecionando no município de Parauapebas. Desde a graduação até o término, atuou nos mais 

diversos níveis de ensino, do cursinho popular ao PARFOR, fez mestrado em Ciências 

Ambientais e se concurso na rede municipal de ensino, em Parauapebas, atuando como 

professora integral do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio, 

ministrando as disciplinas de Ciências, Biologia e Eletivas. 

 Em seus relatos, consta-se que a sua percepção profissional e pessoal, ao longo dos anos 

de experiência docente acumulada, destaca momentos de autocrítica e reflexões nas trocas de 

experiência com os pares, incentivando a participação ativa do professor na elaboração de 

propostas de ação que resultam em uma construção coletiva do grupo, evitando o isolamento 
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do professor nas reflexões sobre suas práticas (ZEICHNER, 1993; PIMENTA E GHEDIN, 

2002).  

 O tecer docente dos professores participantes expressou um processo de (re)construção 

identitária de suas práticas, suas motivações, reflexões e perspectivas sobre o nosso plano de 

ação, os diferentes perfis e a necessidades formativas bramidas do cenário socioeducativo atual, 

cujas demandas também denotam o porvir. Mostrou, ainda, um caminho de saberes docentes 

singulares e, ao mesmo tempo coletivos, que se incidem em uma jornada consciente de 

desenvolvimento profissional, assim como para o próprio desenvolvimento pessoal, de modo 

que tal identidade possa ser vivenciada democraticamente por toda a comunidade educativa, 

em um diálogo vívido e constante, como, de fato, um campo de ação e pesquisa.  
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

O PE concentra-se na área de Educação e Ensino de Ciências, na linha de pesquisa de 

Formação de Professores de Ciências e Processo de Ensino e Aprendizagem em Diversos 

Contextos Amazônicos, sendo intitulado enquanto um “CURSO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA COLABORATIVA: DIÁLOGOS SOBRE ASPECTOS 

SOCIOEMOCIONAIS E CULTURAIS NO ENSINO DE CIÊNCIAS NA AMAZÔNIA 

PARAENSE”, voltado aos professores de Ciências da Natureza (Biologia, Química, Física 

e/ou afins), atuantes na Amazônia Paraense nos Ensino Fundamental - Anos Finais e Ensino 

Médio, assim como é adaptável a outros contextos regionais. 

À vista de uma aprendizagem crítica e reflexiva ao real propósito do educar em Ciências, 

cremos que a formação continuada colaborativa de professores tem sido concebida como um 

significativo processo educativo, cujos docentes são autores e protagonistas do ato educativo, 

(re)construindo o seu fazer docente nas necessidades formativas educacionais e coletivas do 

cenário atual. Nesse sentido, este material foi elaborado enquanto um artefato colaborativo 

resultante da dissertação de mestrado, cujas experiências e vivências estão aqui dinamicamente 

descritas, da concepção à realização dos ciclos formativos e produções colaborativas oriundas 

das formações.  

Desse modo, o PE apresenta fases do desenvolvimento colaborativo (inicial, 

comprometimento e colaborativa), inspiradas em Gately & Gately (2001) e no modelo crítico-

reflexivo de Contreras (2002), apresenta caráter de alto teor inovador e de replicabilidade em 

outros cenários socioeducativos regionais, assim como foi construído e avaliado por docentes 

participantes e colaboradores, pré e pós-realização dos ciclos formativos, sendo composto pelas 

seguintes seções: 1. Apresentação; 2. Prefácio; 3. O processo formativo colaborativo; 4. A 

realização dos ciclos formativos temáticos; 5. Produções colaborativas; 6. Reflexões e 

perspectivas e 7) Referências. Os registros do PE podem ser visualizados nas figuras abaixo e 

no apêndice A e B e nos links do Google Drive, assim como separadamente, na editora do 

PPGEECA e na plataforma da EduCAPES. 

Espera-se que este produto educacional incentive a replicabilidade de processos 

formativos em cenários socioeducativos amazônicos e regionais, fortalecendo a comunidade de 

educadores e promovendo o seu desenvolvimento profissional docente orgânico e contínuo.  
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Figura 10, 11 e 12 - Capa, descrição técnica e seção do produto educacional.  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Crê-se que o processo formativo educacional proposto na presente pesquisa expressa o 

potencial de romper com o modelo de formação docente para a educação em Ciências, muitas 

vezes ainda pautado pela racionalidade técnica e à incapacidade de responder a plenitude das 

necessidades formativas dos professores e ao seu poder de atuação docente, que tanto é 

dissociado dos elementos que constituem o cenário socioeducacional, cultural e emocional da 

sociedade contemporânea.  

A análise crítica e reflexiva, em questão, sobre as formações e práticas pedagógicas em 

Ciências da Natureza, pensada ao contexto socioeducacional na Amazônia Paraense (e para 

ela), propõem a autonomia e capacidade de reconhecimento pelo próprio professor de que a 

prática docente não deve se resumir a conceitos e teorias científicas desmarcadas das práticas 

sociais e incita uma série de contextos caracterizados pelas demandas educacionais e regionais, 

fortalecendo as vozes de sua categoria profissional.  

Com a análise da trajetória do grupo de professores participantes, apesar dos desafios 

iniciais do processo na incessante busca de professores, pode-se afirmar que foi legítimo o 

engajamento e desenvolvimento progressivo daqueles que foram sensibilizados com a verdade 

da pesquisa e assumiram o fiel compromisso em suas participações ativas. 

O espaço dialógico de trocas, partilhas e experiências dos professores participantes, os 

ciclos formativos se deleitaram em um processo crescente de horizontalização das relações, das 

formas de colaboração e das habilidades socioemocionais entre os docentes e pesquisadores, 

sem níveis de hierarquização de conhecimentos, propiciando um movimento dinâmico de 

reflexão crítica sobre as práticas, bem como  uma mudança do papel do professor de transmissor 

de uma “ensinagem” do conhecimento para um mediador das relações humanas do processo de 

aprendizagem, constituindo-se enquanto ator e autor de suas práticas, fortalecendo-as com a 

comunidade de educadores e promovendo o seu desenvolvimento profissional docente orgânico 

e contínuo.  

Nessa perspectiva, consideramos que os objetivos propostos foram alcançados, mas 

jamais concluídos, tendo em vista que o tempo formativo foi apenas um ponto de partida para 

continuar e (res)significar no cotidiano do ato educativo. São apenas reticências para então, 

juntos, consolidarmos o nosso Grupo Colaborativo (GCOL), com ações de pesquisa e produção 

de materiais educativo com o nosso Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de 

Ciências na Amazônia (PPGEECA), para a Amazônia Paraense, possibilitando a 

replicabilidade e adaptações necessárias para os demais contextos socioeducativos regionais. 
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À vista disso, crê-se que a pesquisa tem o potencial de contribuir significativamente na 

formação de saberes e perspectivas para o ensino de Ciências da Natureza na Amazônia, a partir 

de um processo formativo educativo, continuado e colaborativo enquanto um fruto do Mestrado 

Profissional, traçado pelos conhecimentos dialogados das diversas ciências existentes, e de 

fornecer uma rede de apoio eficaz e consistente entre os educadores e pesquisadores, superando 

os desafios no processo de construção das Ciências.  

Assim considerando as necessidades formativas dos atores educacionais no contexto 

sociocultural e emocional nos quais estão inseridos, compartilhamos de um processo 

educacional que oferece mudanças de práticas e concepções no ato do cotidiano escolar na 

abordagem desses aspectos, contemplando-as com os genuínos propósitos do educar em 

Ciências, enquanto um artefato que responde aos porquês feitos ainda quando crianças e sobre 

as quais o mundo natural hoje reflete no harmonioso trinômio: o homem consigo mesmo, o 

homem com o seu mundo e o homem com a sua natureza. 
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                                                     APÊNDICE A  

PRODUTO EDUCACIONAL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Link do Drive:  

https://drive.google.com/file/d/1DBwYmR-

lCn_EizQ9u_hkz9SQ6DIevn_c/view?usp=share_link 

                                                  

https://drive.google.com/file/d/1DBwYmR-lCn_EizQ9u_hkz9SQ6DIevn_c/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1DBwYmR-lCn_EizQ9u_hkz9SQ6DIevn_c/view?usp=share_link
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APÊNDICE B 

PLANOS DE ENSINO TEMÁTICOS 

3   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Link do Drive: 

https://drive.google.com/file/d/1LEH59uxFoTzJ9nHhXkIND7GE0A6H26Yl

/view?usp=sharing 

about:blank
about:blank
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APÊNDICE C 
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OUTROS APÊNDICES 

 

A presente pesquisa contará com o financiamento próprio da aluna/pesquisadora e, 

dessa forma, não possui bolsas de fomento de órgãos de pesquisa. Abaixo, segue uma tabela 

que descreve de forma detalhada a relação de recursos materiais e financeiros que foram 

utilizados.  

 

RELAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS E FINANCEIROS 

 

ITENS 

 

CUSTOS  

 

MATERIAIS DE CONSUMO (despesas com impressões, xerox, confecções para eventos 

científicos, etc) 

 

IMPRESSÕES 

 

R$ 400,00 

 

XEROX 

 

R$ 200,00 

CONFECÇÕES P/ EVENTOS 

CIENTÍFICOS (PÔSTERS, VÍDEOS, 

LIVROS) 

 

R$ 500,00 

 

MATERIAIS PERMANENTES (equipamentos) 

 

IMPRESSORA 

 

R$ 1.500,00 

 

NOTEBOOK 

 

R$ 2.000,00 

 

SOFTWARES 

 

R$ 5.000,00 

 

DESPESAS COM PASSAGENS/DESLOCAMENTO 

 

TRANSPORTE COLETIVO 

 

R$ 1.040,00 

 

TOTAL 

 

  R$ 10.640,00 
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